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A literatura, em qualquer manifestação, é o reflexo da cultura de um povo. Cada 
autor, cada obra, cria uma maneira pessoal de ver e interpretar o mundo. Falar de 
literatura é pois, falar de facto social e, para além disso, trabalhar com literatura 
permite-nos entrar no mundo do outro. 
Na verdade, a literatura é um meio ideal para desenvolver uma consciência 
cultural e apreciar o uso da linguagem nas suas diversas manifestações, na medida em 
que os textos literários apresentam uma linguagem num contexto autêntico. 
A literatura e, em especial, o romance é uma fonte inesgotável para aprender 
uma língua, por isso, o objetivo de qualquer futuro professor tem de ser trabalhar a 
língua a partir das enormes possibilidades que o texto literário oferece. De facto, o 
ensino da literatura representa um importante e rico recurso e, por isso, pela 
universalidade dos seus temas, pela sua autenticidade e, sobretudo, pelo seu valor 
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1. O ensino da língua e o ensino da literatura 
 
Nos modelos tradicionais de ensino da língua materna, o texto literário era uma 
constante e, de acordo com Irene Fonseca (2000: 1), “ o texto literário era usado quer 
como modelo de boa linguagem, quer como veículo ideológico, quer como suporte 
temático e documental, quer como apoio de ensino da história literária, quer como 
matéria para exercícios de análise gramatical”. De facto, este era um objeto de 
veneração e usado, sobretudo, para a tradução e para o estudo de estruturas gramaticais, 
o que o empobrecia. Este tipo de abordagem revelava-se pouco motivador e não atendia 
às expetativas do aluno. De acordo com a autora supracitada, é inquestionável a relação 
da literatura com o ensino da língua e é urgente dessacralizar o texto literário e torná-lo 
num objeto utilitário, num recurso importante que auxilia na construção da pessoa 
humana. 
A literatura tem um papel fundamental no processo ensino/aprendizagem na 
medida em que os textos literários são textos autênticos, constituindo um meio 
privilegiado no ensino de língua materna em contexto escolar. Deste modo, o aluno 
toma consciência da língua e do funcionamento da mesma, através dos recursos 
linguísticos existentes no texto literário que não são exclusivos deste. Os dois conceitos 
“língua” e “literatura” estão intimamente ligados, a literatura não representa um desvio 
à norma, mas sim um recurso útil para as atividades desenvolvidas dentro e fora da sala 
de aula (FONSECA, 2000). 
Parte-se do princípio de que o aluno, nas fases iniciais de aprendizagem, deve 
dominar a língua chamada “corrente” para depois aceder ao texto literário. Na verdade, 
não há uma fronteira nítida entre “língua” e “literatura”, há sim uma continuidade entre 
estes dois conceitos, porque o texto literário incita o leitor a usar a língua para 
interpretar o mundo e aprender a pensar criticamente, desenvolvendo a capacidade de 
apreciar.  
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Conforme a autora supracitada “a língua é um sistema finito com virtualidades 
de realizações infinitas ou, por outras palavras, os falantes utilizam os recursos, 
materialmente limitados, que a língua põe ao seu dispor” (FONSECA, 2000: 2). De 
facto, a língua oferece ao falante uma panóplia de possibilidades de realização e de 
recursos que o falante utiliza de acordo com os seus objetivos. A literatura ajuda o 
falante a desenvolver a sua capacidade de diferenciação entre os significados literais e 
os significados metafóricos, o grau de intencionalidade e de criatividade usados no texto 
literário. Em todas as fases do processo do ensino/aprendizagem da língua materna, o 
aluno vai aprendendo os recursos linguísticos de enunciado, vai tomando consciência do 
funcionamento da língua e vai aprendendo qual a intenção do autor, ao mesmo tempo 
que desenvolve a sua criatividade. Por isso, é importante que o texto literário esteja 
presente em todas as fases de ensino/aprendizagem e que não seja visto, como refere 
Irene Fonseca (2000: 2), “como uma relação de sucessividade, de acrescento: primeiro 
ensina-se a língua, depois a literatura, nomeadamente no ensino básico e secundário.”  
Além disso, a comunicação não é nem a única, nem a mais importante das 
funções da linguagem. De acordo com a perspetiva da mesma autora, mais importante 
do que comunicar, é urgente compreender a relação existente entre as palavras e os 
objetos; a linguagem e o mundo, que é a função referencial da linguagem. É a partir do 
texto literário que o aluno é levado a refletir, a pensar e a construir conhecimento.  
Embora as obras literárias não tenham sido feitas com o fim de ensinar a língua, 
na verdade têm esse poder de transmitir experiências e informar sobre o mundo que nos 
rodeia, daí o seu grande valor pedagógico.  
É importante que esse contacto com a literatura seja feito desde as fases mais 
precoces do aluno, tendo em conta o seu desenvolvimento cognitivo. Este contacto deve 
ser natural, porque a literatura tem como suporte a língua, e, através da leitura, o aluno 
constrói sentidos, através de inferências, interagindo com os seus conhecimentos 
prévios e a sua enciclopédia pessoal e aceitando o conhecimento do outro. De facto, a 
língua desenvolve as suas potencialidades máximas na literatura, porque esta é fonte 
inesgotável de cultura e essa ligação contribui para aumentar os conhecimentos dos 
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alunos. O aluno mergulha num universo de ficção, onde identifica personagens, factos 
históricos e culturais, conhece lugares, etc. (GRAÇA, 2009). 
 É urgente fazer uma integração entre o ensino da língua e o ensino da literatura, 
porque hoje em dia assistimos, nas práticas pedagógicas, à separação entre “língua” e 
“literatura”. Com efeito, através da leitura, os alunos constroem uma relação cada vez 
mais autónoma com o texto, analisam e observam os sentidos transmitidos e a sua 
funcionalidade discursiva, isto é, os alunos percebem as relações existentes no interior 
do texto e os sentidos produzidos por este. 
 Assim, o papel do professor é fundamental, uma vez que este ajuda e orienta os 
alunos a aprender a entender melhor as mensagens escritas e a desenvolver estratégias 
de compreensão de leitura, para que estes sejam leitores eficientes e competentes, 
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2. A importância da leitura na aula de Língua Portuguesa e na aula 
de Língua Estrangeira 
 
Com o aparecimento das abordagens comunicativas, deparámo-nos com o 
desaparecimento da leitura nas aulas e nos manuais de Língua Portuguesa, devido à 
ênfase colocada na expressão oral. A compreensão e expressão oral eram um dos 
objetivos principais a adquirir. 
Sendo a leitura considerada uma atividade solitária e silenciosa, esta entrava em 
oposição com este tipo de metodologia. Contudo, para se ser um falante competente, é 
necessário ser um leitor competente. Não se domina a língua se houver um deficit na 
leitura. É através da leitura que os aspetos culturais são compreendidos e assimilados 
(IVONNE LERNER, 1999). 
Na realidade, podemos não ter uma competência linguística desenvolvida e 
sermos dotados da competência de leitura, isto é, podemos não reconhecer todo o 
vocabulário presente num texto, mas ter a capacidade para extrair a informação lida, 
compreendê-la e pensar criticamente sobre o assunto.  
Há, de facto, um encontro entre o livro e o leitor, entre o mundo do livro e o 
mundo do leitor, existindo uma interação entre ambos que depende do conhecimento ou 
não do assunto tratado, do vocabulário utilizado e do conhecimento prévio do leitor. O 
aluno interpreta a informação lida e traz a esta interpretação toda a sua enciclopédia 
pessoal, as suas vivências, o seu conhecimento sobre o assunto. Para que o aluno 
compreenda a mensagem, ele utiliza dois processos: o semântico e o interpretativo 
(LERNER, 1999).  
De acordo com Margarida Graça (2009), O leitor começa por visualizar a 
palavra, nos signos gráficos e estes são interpretados em função de aspetos fonológicos, 
semióticos e semânticos e das capacidades do leitor, isto é, o aluno implicitamente faz a 
correspondência letra/som e a correspondência objeto/ significado. 
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Assim, com a orientação do professor, o aluno compreende, interpreta, 
desenvolve estratégias específicas para compreender o texto escrito e adquire destrezas 
para interpretar todo o tipo de texto, sejam eles breves ou extensos. 
De acordo com Ivonne Lerner (1999), há dois tipos de leitura que podemos 
trabalhar na sala de aula: a leitura intensiva e a leitura extensiva. A leitura intensiva tem 
como objetivo o aluno aprender algum vocabulário, utilizando, para esse efeito, textos 
relativamente curtos. Na leitura extensiva, o objetivo principal é compreender o texto na 
sua globalidade. Neste caso, o aluno assimila a informação mesmo desconhecendo 
algumas palavras que surgem no texto, fazendo, assim, uma dedução de significado pelo 
contexto. 
Importa salientar a importância do papel do professor na hora da escolha dos 
textos, pois este tem de ter em conta o nível de competência dos alunos e a qualidade 
dos textos para que o interesse seja uma constante no processo de ensino/aprendizagem.  
Para a autora citada anteriormente, (LERNER, 1999), os benefícios da 
aprendizagem da leitura extensivos são muitos: 
 
1. É um estímulo para a compreensão textual, porque o aluno está exposto ao 
grupo/turma e à língua escrita; 
2. Promove a espontaneidade, reduzindo o receio dos textos extensos; 
3. “Aumenta o vocabulário ativo e passivo e consolida estruturas linguísticas 
previamente aprendidas; 
4. Os alunos com diferentes níveis de competência podem ler ao seu ritmo sem 
pressões por parte do grupo; 
5. Estimula a autonomia dos alunos, porque a aprendizagem pode ocorrer dentro e 
fora da sala de aula; 
6. Fomenta o prazer da leitura, sobretudo para aqueles que não possuem hábitos de 
leitura na sua própria língua” (LERNER, 1999: 402).  
 
Partilhando da ideia da autora supracitada, na leitura extensiva são fundamentais 
três processos de aprendizagem: as atividades de pré-leitura, durante a leitura e pós-
Materiais literários para o ensino de línguas: o caso do romance breve 
 
Maria França Teles Vieira Página 10 
 
leitura. Obviamente o professor terá de pensar nas atividades a desenvolver na aula e 
prepará-las cuidadosamente, porque estas funcionarão como um estímulo para a 
compreensão da obra e para o desenvolvimento da sua autonomia e do gosto pela 
leitura.  
As atividades de pré-leitura servem de estímulo, porque estimulam 
comportamentos prévios de leitura. Criam expetativas entre o mundo do texto e o 
mundo do leitor. Este diálogo entre ambos favorece a ativação de conhecimentos e 
desperta sentidos e curiosidade sobre o texto a ler, porque o aluno esboça hipóteses 
sobre o texto para transformá-lo, como diz Ivonne Lerner (1999: 4), “ num processo 
ativo de confirmar e/ou refutar as ditas hipóteses”. De facto, é um meio para despertar o 
interesse pela leitura e esse despertar pode ser iniciado com, por exemplo, um 
brainstorming à volta do título, de uma imagem ou de uma entrevista para suscitar 
interesse sobre a obra e motivar o aluno para a sua leitura.  
Nas atividades durante a leitura, o leitor vai construindo os sentidos do texto em 
interação com os conhecimentos que já possui. Nesta fase, o aluno pesquisa, explora o 
espaço onde decorre a ação, procede à análise das personagens, psicológica e 
fisicamente, o tempo da ação, identifica costumes e hábitos culturais, expressões 
idiomáticas e toma conhecimento de vocabulário novo relevante (LERNER, 1999).  
Para isso, o professor deverá selecionar modos de ler adequados e selecionar 
métodos e atividades de leitura. A leitura silenciosa, por exemplo, é o modo de ler mais 
favorável para uma primeira aproximação dos textos. Este primeiro contacto pode fazer-
se acompanhar de uma tarefa, como, por exemplo, sublinhar o vocabulário 
desconhecido, tomar conhecimento do novo vocabulário, para depois proceder à leitura 
em voz alta. Ao longo da análise da obra, é benéfico para o aluno ir completando um 
quadro síntese à medida que toma conhecimento de algumas referências importantes, 
como as personagens, o tempo, o espaço e outros acontecimentos e factos importantes.  
As atividades de pós-leitura já consistem em fazer a síntese do texto lido e 
posicionar-se criticamente sobre ele, transformando a informação em exercícios de 
compreensão e expressão oral e escrita, dentro e fora da sala de aula (LERNER, 1999). 
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  Ao nível da expressão e compreensão oral e escrita, várias atividades podem ser 
desenvolvidas segundo a mesma autora:  
A. Na expressão escrita: 
 
- “Tendo como base o quadro/síntese que os alunos completam durante a leitura, os 
alunos podem escrever uma breve síntese de um ou mais capítulos ou de todo o 
romance; 
- Escrever o que mais gostaram do livro ou o que menos gostaram;  
- Elaborar perguntas que quereriam fazer às personagens do texto, aos colegas ou ao 
professor. 
- Descrever os hábitos de algumas personagens importantes no romance; 
- Redigir as perguntas de uma entrevista imaginária a algumas das personagens; 
- Retirar apontamentos sobre cada uma das personagens mais importantes e apontar 
descrições, comentários pessoais, frases das personagens que refletem a sua maneira de 
ser, conselhos que queriam dar-lhes durante a acção e depois de terminar o romance; 
- Escrever uma carta a alguma personagem, pondo-se no lugar de uma figura 
imaginária; 
- Mudar o título do romance ou inventar títulos para cada capítulo; 
- Escrever um começo ou um final diferentes dos do romance; 
- Escrever uma possível continuação do texto; 
- Reescrever a contracapa do livro” (LERNER, 1999: 406). 
 
B. Na expressão e compreensão oral (atividades para realizar em pares ou em 
pequenos grupos) 
 
- Relatar a história de acordo com o seu encadeamento; 
- Recontar a história assumindo a perspetiva de uma personagem do texto; 
- Descrever as personagens, o espaço e o momento em que decorre a acção; 
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- “Descrever personagens, sem dizer de quem se trata, para que os outros alunos 
adivinhem; 
- Entrevistar uma personagem guiando-se pelas perguntas elaboradas anteriormente;  
- Dramatizar um encontro entre duas das personagens alguns anos depois do 
momento do romance; 
- Explicar aos colegas qual a personagem que preferem e porquê; 
- Entregar aos colegas frases de distintas personagens para que os outros adivinhem 
quem são; 
- Retirar algum excerto dialogado do romance para que os colegas digam quem está a 
dialogar, onde e em que momento do romance se encontram e o que se vai passar a 
seguir; 
- Inventar diálogos entre duas personagens, de acordo com a sua personalidade; 
 - Explicar com qual das personagens se identificam mais e porquê.  
- Gravar algum excerto do romance para que os alunos adivinhem quem fala e em 
que momento do enredo se encontra” (LERNER, 1999: 407). 
As atividades nos domínios da expressão escrita / oral aprofundam também o 
desenvolvimento dos domínios da compreensão oral e escrita.  
Sabendo que a leitura assume, neste processo, uma importância crucial, é 
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3. O que é ler? 
 Partilhando da ideia de Maria Julieta Teixeira (2011: 8), “ler é compreender.” 
De facto, ler é interpretar e a interpretação é uma capacidade cognitiva inerente ao ser 
humano.  
Hoje em dia valoriza-se a compreensão ao contrário das perspetivas anteriores 
que encaravam a leitura como uma mera atividade de decifração letra-som. O conceito 
de leitura resumia-se à habilidade de descodificar textos escritos num determinado 
código linguístico. O objetivo era apenas associar os grafemas ao sistema fonológico da 
língua. 
 A aprendizagem do princípio alfabético evoluiu para o leitor que interpreta e 
constrói novo conhecimento. As habilidades primárias evoluem para operações mais 
complexas de ordem cognitiva, porquanto a leitura é uma atividade complexa, dialética 
e dialógica, envolvendo a interação entre o leitor e o texto em que o primeiro ativa 
destrezas cognitivas e afetivas para que o leitor compreenda o texto escrito. Assim, é 
importante que a escola ofereça ao aluno a oportunidade de contactar com a diversidade 
de tipologias textuais que a realidade oferece (MARGARIDA GRAÇA, 2009).  
Uma questão fundamental no ensino da leitura é tentar compreender como é que 
os alunos são motivados para a leitura de textos e quais os modos de ler a privilegiar em 
sala de aula. Há uma necessidade de saber o tipo de leitor que se pretende em contexto 
escolar e que tipos de textos se devam utilizar para desenvolver a compreensão da 
leitura e o gosto de ler (GRAÇA, 2009).  
Ao longo do século XX, o sistema educativo português evoluiu para um cenário 
curricular integrador e continuado, favorável à diversificação e à aprendizagem 
transversal e à diferenciação pedagógica. Verificou-se que as finalidades não eram 
apenas adquirir ou compreender saberes cujo professor era o centro e transmissor de 
saberes. Mais tarde, o professor adquire um novo papel em que este é o orientador ou 
facilitador do processo ensino/aprendizagem. Assim, para além de ler e escrever, o 
aluno deve ser capaz de ler e interpretar e construir novos significados. Para isso, o 
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professor deve ser, antes de mais, um bom leitor, capaz de motivar os seus alunos, de 
ensinar e promover o gosto pela leitura para criar leitores competentes (GRAÇA, 2009). 
Verificamos, por conseguinte, que na prática docência, o texto do manual é o 
mais utilizado nas aulas de Língua Portuguesa, dificultando a formação de leitores 
literários devido à tipologia textual, excertos de obras que limitam o gosto, o prazer e os 
hábitos de leitura. O manual é, de facto, muito limitador no desenvolvimento de 
algumas destrezas literárias, pelo facto de haver uma distância substancial entre os 
leitores e as obras integrais e nem sempre a escolha dos textos existentes no manual se 
coaduna com os interesses e gostos dos leitores. Os alunos não são preparados para a 
diversidade textual, nem os textos correspondem aos interesses e necessidades dos 
alunos (GRAÇA, 2009).  
Conforme a autora Maria Julieta Teixeira (2011), “o leitor lê e constrói 
ativamente o significado do texto ao apropriar-se de técnicas de representação da 
realidade”. Na realidade, há um desempenho cognitivo por parte do leitor para que este 
compreenda os textos escritos, sem esquecer que a compreensão textual é condicionada 
pelos hábitos de leitura e pelo conhecimento que os leitores possuem da língua e do 
mundo que o rodeia. 
Há uma interação entre o mundo do leitor e o mundo do livro. O leitor envolve-
se com a linguagem escrita, procedendo à reconstrução do significado do texto 
(GRAÇA, 2009). 
De facto, através da leitura literária, há um encontro com as personagens, com os 
espaços, com os acontecimentos que nos auxiliam na compreensão do mundo que nos 
rodeia e de nós próprios também. Refere Maria Julieta Teixeira (2011:9) que “existe 
uma dialética entre o texto e o leitor durante a leitura, porque se relacionam, isto é, o 
leitor baseia-se nos seus conhecimentos para interpretar o texto, para extrair significado, 
e esse significado, por sua vez, permite-lhe criar, modificar, elaborar e incorporar novos 
conhecimentos nos seus esquemas mentais.” 
Na verdade, através da leitura, o leitor adquire capacidades para interpretar, 
refletir e usufruir do texto. O leitor ativa o seu conhecimento prévio sobre o tema, 
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mobilizando estratégias cognitivas específicas, antecipa o conteúdo e organiza a 
informação nova, questionando, sintetizando e construindo uma realidade sobre o que 
foi lido.  
Sendo a leitura uma atividade cognitiva e social, o leitor mantém relações 
intrínsecas e extrínsecas com diversas finalidades. Com efeito, lemos por várias razões 
ou finalidades: lemos para extrair informação sobre algo, lemos por prazer ou para 
passar o tempo, lemos para cumprir tarefas sociais, lemos para refletir e para tantos 
outros motivos.  
A leitura apresenta-se como um processo ativo e interativo, na medida em que se 
estabelece uma relação entre as várias partes do texto e entre o texto e as vivências ou 
experiências e conhecimentos do sujeito. Neste processo, há uma coordenação de vários 
fatores: as particularidades do texto, os objetivos do leitor, as circunstâncias em que 
ocorre e as características pessoais do leitor (TEIXEIRA, 2011). 
O leitor mobiliza estratégias cognitivas complexas para compreender os textos. 
O leitor reconhece o sistema fonológico, os fonemas, as estruturas semânticas e 
sintáticas da língua. Desta forma, o bom leitor mobiliza as competências gráficas e 
fonológicas de forma automática para compreender o texto, tendo em conta o leitor, o 
texto e o contexto. 
Ainda que o texto exista sem o leitor, este dá vida aos textos, é como que um 
diálogo entre o leitor e o texto. A significação só ganha existência quando esta é 
reconstruída por um leitor. O leitor constrói um novo mundo e alarga o seu horizonte de 
expetativas, estabelecendo, como afirma Maria Julieta Teixeira (2011: 94), “uma 
relação dialógica, polissémica e intertextual, uma relação subjetiva e íntima entre dois 
mundos distintos: o mundo do texto e o mundo do leitor.”  
O leitor apresenta-se como um descodificador, porque o texto potencia inúmeras 
interpretações e cada leitura é influenciada pelas leituras realizadas anteriormente, 
porque o leitor transporta para a leitura o seu conhecimento da língua e do mundo, a sua 
subjetividade, a sua textualidade, criando novos textos.  
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Ler é interpretar o texto com base nos conhecimentos que o leitor possui acerca 
do assunto e com as suas experiências de leitura. Assim, o mesmo texto não é lido da 
mesma forma por cada um dos leitores, pois o texto está sujeito à subjetividade e ao 
conhecimento prévio de cada um. Existe, de facto, uma pluralidade de leituras, porque o 
texto oferece vários sentidos, várias interpretações e esse contacto entre o leitor e o 
texto possibilita uma relação e um diálogo intertextual, através das reflexões e 
comentários feitos pelo leitor. Cada leitor reconstrói o texto lido de acordo com as suas 
vivências, as experiências, as leituras realizadas, o conhecimento que possui do mundo 
e a sua enciclopédia mental (TEIXEIRA, 2011). 
3.1. Fatores que condicionam a compreensão da leitura 
 
Nesta nova conceção de leitura em que ler é compreender, há fatores que 
constituem constrangimentos à compreensão e que condicionam a mesma. 
A compreensão textual é condicionada por diversos fatores e relaciona-se com três 
elementos que interagem no processo de leitura: o leitor, o texto e o contexto 
(TEIXEIRA, 2011). 
  
3.1.1.  Fatores relativos ao leitor 
 
De acordo com a autora Maria Julieta Teixeira (2011: 11), “a eficiência da 
leitura e a eficácia das estratégias utilizadas na compreensão dependem da finalidade 
subjacente a cada actividade de leitura.” O objetivo do leitor será determinante na forma 
como o leitor irá abordar o texto escrito. Na verdade, os diferentes objetivos de leitura 
requerem diferentes níveis de compreensão e diferentes operações de processamento 
da informação, porque os textos transmitem-nos conhecimentos de forma diferente, 
por exemplo, não se lê um texto argumentativo da mesma forma que lemos um poema 
ou um romance. O processo de ativação das estratégias é específico em cada caso.  
De facto, tanto as características do texto como as estruturas cognitivas e 
afetivas do leitor influenciam o processo de compreensão da leitura e a relação com os 
textos. Essa relação tem a ver com os conhecimentos do leitor sobre a língua e sobre o 
mundo. De acordo com os seus objetivos, o leitor determina a velocidade de leitura. 
Sabemos que lê melhor quem lê mais. Um bom leitor tem tendência para ler sempre 
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mais e a tendência de um mau leitor é ler pouco. Qualquer leitor seleciona as suas 
leituras em função de critérios intrínsecos e internos e posiciona-se criticamente 
perante a leitura, ativando conhecimentos e construindo novos conhecimentos. Daí a 
urgência, por parte da escola, de promover o gosto pela leitura num mundo dificultado 
pelas novas tecnologias onde o ecrã está na ordem do dia (GRAÇA, 2009). 
O leitor constrói ativamente o significado do texto, de acordo com as suas 
características específicas. Estas características influenciam o processo de leitura, 
porque estão relacionadas com o conhecimento que o leitor possui sobre o texto e com 
o conhecimento que tem do mundo real. 
O conhecimento e o domínio da língua que o leitor possui são determinantes na 
extração e na reconstrução do significado da mensagem escrita. De facto, o 
conhecimento do mundo, por parte do leitor, as suas vivências e experiências de leitura 
determinam a reconstrução do significado do texto lido, bem como o conhecimento das 
regras, dos aspetos sintáticos e semânticos da língua. 
O leitor envolve-se na linguagem escrita, tornando-a objeto de análise crítica. 
Neste sentido, é importante que o leitor tenha um conhecimento prévio sobre a temática 
a ler, porque, se o conhecimento for insuficiente, será difícil estabelecer uma 
comunicação entre e leitor e o texto. Outros fatores influenciam o nível de compreensão 
da leitura, para além do conhecimento linguístico que o leitor tem da língua e do 
conhecimento do mundo. O próprio género do leitor e o desenvolvimento do grupo 
social de pertença são variáveis a ter em conta. O falante estabelece uma relação de 
reconhecimento sobre o assunto tratado, ao ativar os seus conhecimentos próprios 
(TEIXEIRA, 2011). 
Um leitor que esteja mais habituado a ler determinados tipos de texto ou se 
pertencer a um meio onde todos têm hábitos de leitura e acesso a todo o tipo de textos 
aprofunda mais facilmente o prazer e gosto pela leitura, tornando-o num leitor mais 
exigente e competente. O contrário também ocorre quando o meio a que o leitor pertence 
se caracteriza por ser de poucos hábitos de leitura, traduzindo-se em pouco interesse, 
motivação e estímulo para a leitura.    
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3.1.2. Fatores relativos ao texto 
 
A tipologia textual também condiciona a compreensão da mensagem escrita, 
porque cada texto possui determinados objetivos de leitura e cada objetivo concreto 
determina o uso de estratégias específicas por parte do leitor. A estrutura do texto é 
determinante e constitui um elemento facilitador da compreensão. Na verdade, a 
mobilização de estratégias cognitivas específicas não se processa do mesmo modo para 
cada texto lido, pois não se lê da mesma forma um romance e um texto instrucional. A 
aproximação que é feita dos textos pelo leitor e as suas expetativas sobre o que vai 
encontrar neles é diferente. Para a autora Maria Julieta Teixeira (2011), o texto narrativo é 
o que parece ser mais facilmente compreendido entre as diferentes estruturas. A 
explicação para este facto deve-se à própria caracterização da narrativa que se 
caracteriza como sendo uma sucessão temporal de acontecimentos, personagens inter-
relacionadas e um conflito central que se resolve no final. Para além disso, é importante 
referir que as crianças, desde cedo, entram em contacto com este género textual e 
apropriam-se desta estrutura, ouvindo ou contando histórias. Também o conteúdo tem 
influência sobre a leitura, na medida que a proximidade ou a familiaridade com o tema 
abordado num texto vai determinar a sua compreensão (TEIXEIRA, 2011). 
O texto informativo, por exemplo, já está relacionado com factos reais, podendo 
provocar um conflito com os conhecimentos que o leitor possui sobre o tema tratado e, 
por isso, ser mais difícil de fazer inferências a partir das informações apresentadas. 
Os textos literários, em prosa ou poesia, pela estrutura ou dimensão estética e 
devido à plurissignificação do texto também podem condicionar a compreensão textual 
(GRAÇA, 2009). 
 
3.1.3. Fatores relativos ao contexto 
 
 O contexto também é um fator determinante para a compreensão da leitura. Na 
opinião de Maria Julieta Teixeira (2011), podemos distinguir três contextos 
diferenciados: o psicológico, o social e o físico.  
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O contexto psicológico está relacionado com a intenção do leitor em relação à 
leitura do texto escrito, a motivação e o interesse demonstrado por determinado assunto 
do texto que vai ler. A predisposição do leitor para a leitura também é uma condicionante 
para uma boa compreensão textual, na medida em que o estado de espírito determina 
também a compreensão da leitura. Se estamos doentes ou preocupados com algo, este 
estado físico ou de espírito irá prejudicar a compreensão, porque o nosso envolvimento 
afetivo para a recriação do texto lido está afetada.  
A compreensão pode ser melhorada quando os alunos trabalham em conjunto 
em textos comuns, porque há uma troca de opiniões, de conhecimentos e de 
experiências que podem favorecer a extração da informação e a recriação do significado 
da mesma (TEIXEIRA, 2011). 
Em relação ao contexto físico, a distração, o mal-estar, o ruído, o ambiente e a 
qualidade dos textos afetam a compreensão textual, uma vez que são aspetos que deveras 
dificultam a compreensão da mensagem escrita. O leitor sente alguma dificuldade em 
realizar certas operações específicas para compreender o texto, porque não possui 
condições favoráveis para a realização da mesma. Sabemos que a interação entre o leitor, 
o texto e o contexto é imprescindível para que este processo de compreensão da 
mensagem escrita seja assegurado. Assim, para se desenvolver ações de promoção de 
leitura, é fundamental conhecer o contexto sociocultural dos alunos e percecionar a forma 
como encaram a leitura. Ainda é importante ter em conta os conhecimentos prévios do 
leitor, necessários para compreender o texto, se o texto se adequa ao nível de habilidade 
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4. A linguagem literária e a linguagem não literária 
 
Convém, em primeiro lugar, diferenciar a linguagem literária da linguagem não 
literária, porque a diferença parece óbvia quando as propostas de compreensão da 
leitura são analisadas nos manuais didáticos de Espanhol/Língua Estrangeira (doravante 
E/LE) mas nem sempre se considera e se estuda a diferença dentro da sala de aula. 
O texto literário através do uso criativo da língua, desperta no leitor o prazer 
estético, porque a língua é usada de forma diferente daquilo que é corrente ou afasta-se 
do uso que dela fazemos habitualmente. O texto literário transmite-nos uma visão 
subjetiva do mundo interior e exterior do autor. Esta subjetividade origina, por vezes, 
uma certa ambiguidade, devido à maneira como algo foi dito, isto é, é o que se diz e 
como se diz. A forma, para além dos conteúdos, é importante, e por vezes essa forma 
também origina a ambiguidade, uma vez que o discurso literário pode estruturar-se em 
prosa e em verso (OLIVEIRA e SARDINHA, 2007).  
Assim, o texto literário transforma-se em vários sentidos, é por isso chamado de 
plurissignificativo, porque abre-se a várias interpretações. O leitor terá de descodificar o 
valor deste tipo de linguagem. O texto literário provoca a surpresa e o prazer porque a 
sua finalidade é estética e não prática e sendo a sua função puramente estética, a 
linguagem literária recorre ao uso de recursos estilísticos e a valores conotativos. A 
linguagem literária não trata da verdade da mensagem, na medida em que é utilizada 
uma linguagem conotativa. O texto literário caracteriza-se por ser auto-suficiente, 
porque guia-se pela finalidade estética, cria beleza e subjetividade. Entramos no mundo 
das impressões e dos sentimentos, através de recursos estilísticos e estéticos. As 
palavras ganham ambiguidade, criando conotações próprias e originais. De facto, a 
ambiguidade do termo “literariedade” está associada à relação entre um signo gráfico e 
signos linguísticos com o intuito de produzir uma relação simbólica, relação esta que 
varia de leitor para leitor (OLIVEIRA e SARDINHA, 2007). 
Relativamente ao texto não literário, apresentado quase exclusivamente em 
prosa, procura a objetividade linguística e evita a ambiguidade na linguagem. A 
linguagem não literária preconiza a verdade da informação, porque a função 
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predominante neste tipo de linguagem é a função informativa e a linguagem denotativa, 
porque a sua intenção é utilitária e predomina uma finalidade prática. A mensagem é 
escrita com exatidão e correção, porque, neste tipo textual, os conteúdos são mais 
importantes do que a forma (AZEREDO, 2006).  
É importante referir que o texto literário distingue-se dos outros textos pelo uso 
que faz da linguagem, pela forma e estrutura, e tem por objetivo ser preservado 
oralmente e/ou por escrito, gozando assim de intemporalidade (AZEREDO, 2006). 
4.1. Os textos literários 
 
O texto literário distingue-se da sociologia, da psicologia ou da filosofia na 
linguagem utilizada, porque, em termos de forma, de estrutura e de uso de uma 
linguagem, é igual aos outros textos (GRAÇA, 2009). 
As diferenças entre os diversos tipos de texto devem-se à finalidade, à função e 
ao público destinado. Os textos literários, dependendo de cada leitor, podem necessitar 
de várias leituras, porque a linguagem utilizada não é objetiva, clara e de fácil 
entendimento. Ao contrário do texto científico, a linguagem no texto literário é 
conotativa, possui várias significações, dificultando assim o processo de compreensão 
da leitura na hora da interpretação do texto escrito.  
De facto, as funções da linguagem ajudam a diferenciar um texto literário de 
um texto não literário. É importante analisar a função predominante de um texto para 
perceber se o texto é literário ou não. Vulgarmente diz-se que, se um texto tem como 
função informar de modo objetivo ou se contiver uma verdade científica, o texto não é 
literário. Em contrapartida, a literatura é subjetiva e a função predominante é a 
emotiva. 
Ler um texto literário constitui um desafio para o leitor, porque este utiliza 
estratégias para extrair informação e para construir um novo significado. Sabendo que 
a literatura não foi feita para a análise literária, é importante referir que a presença de 
textos literários na escola é fundamental, porque este tipo de texto permite ao leitor 
conhecer outras realidades, entrar no mundo imaginário, da reflexão, a partir das 
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personagens e do conflito desenvolvido. O leitor viaja pelo texto escrito, apropriando-
se do mundo do outro, e constrói novos conhecimentos a partir das leituras efetuadas. 
Esta viagem é uma viagem ao conhecimento, ao imaginário e ao sonho, abrindo 
horizontes ao leitor que vai adquirindo propriedades pedagógicas que o ajudam na 
construção da sua personalidade. O leitor mobiliza conhecimentos e habilidades que 
terão influência na sua interação com os textos. Há, de facto, um encontro entre o 
leitor com o autor na produção de um novo conhecimento por parte daquele. O leitor 
estabelece uma relação com o texto e com o mundo e mantém, como refere a autora 
Maria Julieta Teixeira (2011:15), “uma interação recetiva e criativa, expressa através 
da palavra.” O leitor relaciona os textos lidos criando textos novos.  
O leitor evolui por graus de complexidade: a leitura literal em que os leitores 
têm acesso à informação de forma explícita; a leitura inferencial em que o leitor 
interpreta sentidos implícitos, realizando inferências; e a leitura crítica em que o leitor 
constrói juízos de valor acerca dos sentidos do texto e da intencionalidade do autor, 
enriquecendo a sua compreensão com referências intertexuais de forma interativa, 
porque existe uma simultaneidade entre a leitura literal e a leitura inferencial. A leitura 
crítica é o resultado desta dialética entre o mundo do leitor e o mundo do livro, um 
encontro complexo que se faz através da mobilização de processos cognitivos 
específicos. Através da leitura, o leitor interpreta e relaciona e efetua inferências. Para 
isso, o leitor ativa os seus conhecimentos prévios e antecipa sentidos, fazendo da 
leitura um processo interativo (GRAÇA, 2009). 
A literatura deve proporcionar o prazer de ler para que esta crie vínculos com o 
ensino, com a realidade e a experiência cognitiva. Fomentar hábitos e métodos de 
leitura é fundamental para despertar a sensibilidade, a criatividade e para renovar e 
reinventar a língua, pois ao interiorizar estruturas linguísticas, aperfeiçoamos o nosso 
desempenho linguístico a todos os níveis, ao nível lexical, morfossintático, ortográfico 
e retórico-estilístico (GRAÇA, 2009). 
A este propósito a autora Maria Julieta Teixeira (2011:17) refere: “enfim, o 
contacto com o texto literário, ao permitir um desenvolvimento da linguagem, 
influencia o desenvolvimento de competências de leitura e proporciona um 
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crescimento e um enriquecimento do indivíduo”. Constata-se, portanto, que a presença 
de textos literários na escola é fundamental, e é imprescindível que se estreitem os 
laços entre leitura, literatura e ensino. 
 
4.1.1. Géneros literários 
 
Identificar, definir e ordenar em categorias os vários “modos” de narrativa é uma 
tarefa ambígua, porque esta distinção relaciona-se com os conceitos de literariedade e 
de linguagem literária, e essa classificação não é consensual do ponto de vista da teoria 
da literatura. Sendo a literatura heterogénea, classificá-la torna-se tarefa difícil, porém, 
de um modo mais geral e também de acordo com a Teoria da Literatura, os modos 
literários podem ser o épico, o bucólico, o trágico, o cómico, o satírico, etc.; os géneros 
literários, o narrativo, o lírico e o dramático; nestas três categorias, que representam 
entidades localizadas historicamente e relacionadas com a dimensão histórica, são 
reconhecidas em géneros literários do modo lírico: a écloga, a elegia, a ode, a canção, 
etc.; em géneros literários do modo narrativo: a epopeia, o romance, o conto, a novela, 
etc.; em géneros literários do modo dramático: a tragédia, a comédia, a farsa, o auto, etc. 
(REIS, 1995). 
Os géneros literários são formas para classificar os textos literários, agrupados 
por estruturas formais e concetuais e tratando-se de uma codificação de discurso, 
relaciona-se com um determinado tempo, uma convenção social associada a um período 
político, social e cultural (PAULA LOPES, 2010). 
Na verdade, o conceito de género nem sempre foi entendido da mesma forma. 
Ao longo dos séculos, era visto como modelo de criação literária fixa. Hoje em dia, é 
visto como uma categoria histórica, sujeita à mudança. O princípio dos géneros é 
classificar a literatura e a história literária em função da organização e da estrutura, e 
não em função da época ou do lugar (LOPES, 2010). 
Aristóteles, que costuma ser apontado como o fundador da teoria dos géneros, 
sugere uma distinção entre os modos literários, fazendo a distinção entre géneros 
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dramático, épico e lírico, já distinguidos em Platão; Horácio concebe entidades 
diferentes entre si, com diferentes características temáticas e formais.  
Os géneros são caracterizados por serem tipos diferentes de texto, determinados 
por vários fatores como a temática, a finalidade e a estrutura. O género baseia-se na 
forma exterior, relacionado com o metro e outras estruturas e também na forma interior, 
como o tom, a atitude e a finalidade (LOPES, 2010). 
Carlos Reis, no dicionário de narratologia, define géneros narrativos situando-os 
no contexto das relações entre modos e géneros. Para o mesmo autor, a Literatura pode 
ser dividida em três categorias universais: o modo lírico, o modo narrativo e o modo 
dramático. A partir destas categorias históricas, são criadas as subcategorias chamadas 
subgéneros narrativos. Esses subgéneros são determinados pela temática textual (REIS, 
2011). 
Nos modos lírico, narrativo e dramático são representadas diferentes atitudes 
relativamente ao mundo. A lírica dá-nos conta do mundo interior e subjetivo e a 
narrativa e o modo dramático traduzem o mundo exterior objetivo O modo narrativo 
capta o mundo exterior, no desenrolar da ação, acentuando a relação que se estabelece 
entre as personagens e o meio onde estas estão envolvidas, daí o recurso e a importância 
das descrições, de ambientes e costumes (REIS, 2011). 
A estes três géneros tradicionais, a época contemporânea acrescenta mais um: o 
género didático-ensaístico cuja classificação de textos literários não se inserem nos três 
géneros clássicos (lírico, narrativo e dramático), como os ensaios, livros de viagens, 
sermões, biografias, memórias, diálogos de ideias, etc. (ZACARIAS NASCIMENTO, 
2011) 
Os géneros literários possuem uma capacidade de codificação, daí a inclusão por 
parte de alguns escritores, no título ou no subtítulo da sua a obra a designação de género 
como romance ou crónica (CARLOS REIS, 1995). Na verdade, o leitor pode escolher 
uma obra a ler de acordo com as particularidades do texto, a sua disposição psicológica, 
e de acordo com o tempo que dispõe. O leitor, detentor de competência narrativa, 
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identifica o género narrativo e lê de acordo com os objetivos traçados. Na verdade, o 
leitor aborda de uma forma diferente um texto narrativo, um texto poético, um texto 
expositivo ou um texto argumentativo, porque na sua representação mental, o leitor 
reconhece a forma como esses textos se organizam. 
 
4.1.2.  O texto narrativo 
 
Os textos narrativos representam factos, localizados no espaço e no tempo, 
encadeados de forma lógica, dirigindo-se para um desenlace. A ação caracteriza-se pelo 
desenvolvimento da ação em três categorias: a situação inicial, complicação ou conflito 
e resolução. Os textos narrativos podem dividir-se em narrativa de factos, como é o caso 
de acontecimentos históricos, biografia, notícia, reportagem e relato de experiências 
pessoais; e em narrativa de ficção, como o romance, a novela, o conto, as fábulas, etc. A 
epopeia, o romance, a novela e o conto são alguns dos subgéneros do texto narrativo 
(OLIVEIRA, 2007). 
O texto narrativo apresenta pelo menos uma sequência narrativo-tipo, um todo 
que se articula em vários momentos. O texto é construído e articulado com coerência, de 
acordo com a intenção comunicativa do locutor. O discurso é uma sequencialidade com 
propriedades e regras que, no seu conjunto, se designam por textualidade. Aquando da 
construção do discurso, há que ter em conta as regras que controlam o que se diz, isto, é 
a coerência do conteúdo e as regras que controlam a maneira como se diz, ou seja, a 
coesão textual ou a organização sequencial. Na sequencialidade do texto, a coesão 
assegura o encadeamento de palavras, de frases, de períodos e de parágrafos, garantindo 
a continuidade do sentido. Fazem parte da coesão textual a coesão referencial e a coesão 
lexical. O texto é um conjunto de enunciados que constituem uma unidade semântica; 
uma unidade comunicativa coerente e coesa e não um conjunto de frases ou parágrafos 
amontoados e desligados; uma unidade intencionalmente produzida com o propósito de 
contar uma história, argumentar algo, expressar sentimentos, publicitar, etc; uma 
unidade considerada concluída, pois o texto é considerado como produto e não como 
um processo (AZEREDO, 2006).  
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O texto é assim organizado internamente tanto ao nível da forma como de 
conteúdo. O texto pode ser mais ou menos longo ou complexo, mas é composto por 
sequências, estruturalmente organizadas entre si e formando uma unidade (OLIVEIRA, 
2007). Estas sequências são orientadas para um mesmo objetivo, como relatar um facto, 
caracterizar um objeto, argumentar, etc. Estas podem ser narrativas, descritivas, 
argumentativas, explicativas, dialogais/conversacionais. Assim, os textos são sucessões 
de elementos dispostos em sequências com uma determinada finalidade. Dentro de um 
texto podemos destacar unidades com características específicas, sendo este definido em 
função das sequências textuais predominantes. Porém, não é a extensão que define o 
texto, mas a sua unidade semântica e a sua relevância pragmática (AZEREDO, 2006).  
A ação e as peripécias caracterizam a narração. Os factos são apresentados de 
forma articulada segundo um princípio de causa/consequência e de acordo com uma 
ordem temporal. O género narrativo caracteriza-se por uma sucessão de acontecimentos, 
com personagens em situações imaginárias interagindo num espaço e num tempo 
específico. Estes acontecimentos relacionam-se entre si, desenvolvem-se ao longo do 
tempo e ocorrem num determinado espaço.  
Assim, as categorias da narrativa fazem parte da sequência narrativa. Estas são 
constituídas por: 
i) ação: relevo da ação (ação principal ou central e ação/ações secundárias 
ou complementares); momentos da ação (situação inicial ou introdução, 
peripécias e ponto culminante, desenlace ou conclusão); delimitação da 
ação (aberta ou fechada); organização das sequências narrativas 
(encadeamento, alternância, encaixe). As sequências narrativas 
organizam-se por encadeamento, quando as ações respeitam a sequência 
temporal; por alternância, quando as ações são apresentadas de forma 
intercalada e uma interrompe a outra; e por encaixe, em que uma ação 
secundária é encaixada na principal. 
ii) as personagens: relevo (principal (ais) ou protagonistas, secundárias e 
figurantes); caracterização das personagens (retrato físico e psicológico); 
processos de caracterização das personagens (direta, indireta e 
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caracterização mista); modos de caracterização das personagens 
(autocaracterização, heterocaracterização); conceção ou construção das 
personagens (planas, modeladas, tipo, coletivas). 
iii) espaço: físico, geográfico ou real; psicológica; social/cultural. 
iv) tempo: cronológico ou real; psicológico; histórico; tempo do 
discurso/diegese (anacronias e anisocronias). 
v) narrador: ciência do narrador (omnisciente, objetivo/observador ou 
cinematográfico); presença do narrador (não participante/heterodiegético 
ou participante/ autodiegético ou homodiegético); focalização (externa 
e/ou interna); posição do narrador (neutro/objetivo e/ou subjetivo). 
Outros autores defendem uma classificação diferente do narrador, 
relacionando este com o universo diegético e também com o leitor. 
vi) narratário: extradiegético e intradiegético (LAVAREDA, 2007). 
  
4.1.3 O romance 
 
O romance é uma narrativa generalmente em prosa de larga projeção cultural de 
difícil definição e considerado um dos mais importantes dos géneros literários 
modernos. É constituído por uma multiplicidade e amplitude de espaços e o tempo pode 
ser abordado de uma forma complexa.  
O romance é um género narrativo distinto do conto e da novela pelas dimensões 
e profundidade representados no universo diegético. É pela diversidade temática e 
forma que o romance se distingue do conto e da novela (CARLOS REIS, 2011). 
O romance relata factos imaginários, que por vezes são inspirados em factos 
reais, e o autor, ao longo da ação, descreve ambientes, tensões, angústias e retratos 
físicos e psicológicos de personagens, utilizando e confrontando diferentes perspetivas 
individuais, incluindo as do narrador. 
Assim, é-nos relatada uma ação relativamente extensa, podendo complicar-se 
com várias ramificações secundárias, implicando componentes de ordem social, cultural 
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ou psicológica. A ação envolve personagens que normalmente são em quantidade e 
complexidade mais elevada do que nos restantes géneros narrativos. Essa complexidade 
também se revela a partir da caracterização das personagens e do discurso interior que 
utilizam para demonstrar os conflitos íntimos, desejos, traumas e obsessões. O espaço 
também é outra categoria fundamental do romance, porque é um género que representa 
o real, podendo fazer parte da realidade do leitor. O espaço do romance, caracterizado 
com pormenores, revela grandes potencialidades de representação socioeconómica, 
relacionando as personagens com o tempo histórico em que vivem. A esse tempo 
histórico está ligado outra categoria narrativa: o tempo, categoria narrativa 
determinante, como a ação, nos acontecimentos diegéticos e discursivos (tempo da 
história e tempo do discurso). O tempo narrativo costuma ser lento e o número de 
personagens e o estudo psicológico destas é realizado de forma aprofundada. Podem 
existir diversas ações e simultaneidade de conflitos relativos às mesmas, que se 
interligam e se influenciam reciprocamente. A narração é constituída por longas 
descrições, por diálogos e, por vezes, de monólogos (LAVAREDA, 2007). 
É na integração de diversos subgéneros do romance, pelo conteúdo e pela forma 
de expressão que este se diferencia, como o romance negro, o romance de aventuras e o 
romance cor-de-rosa. Outros subgéneros coexistem, como o romance histórico, o 
romance picaresco, o romance epistolar, o romance de família, o romance policial, o 
romance psicológico, o romance de tese, o romance de ação, o romance de personagem 
etc. 
O romance atual cruza-se com outros géneros narrativos, adotando o registo 
histórico e cultivando as instâncias da biografia, da autobiografia, do diário e das 
memórias (REIS, 2011). 
4.1.4 A crónica 
 
Classificar a crónica no mundo da literatura torna-se algo difícil, na medida em 
que esta não constitui um género estritamente literário, como o romance. A sua 
etimologia chronos, que designa “tempo”, é de facto inerente à crónica. De facto a 
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crónica pode ser vista como um relato de um momento histórico ou como texto de 
imprensa. O tempo é elaborado de acordo com o destino sociocultural das personagens, 
realçando dimensões culturais, ideológicas, sociais e psicológicas (REIS, 2011). 
Desde logo, verifica-se o posicionamento do cronista perante a realidade, pois 
este revela algumas afinidades com o do narrador perante um relato ficcional. O cronista 
adota uma posição subjetiva aos factos e às personagens que os vivem, enunciando, para 
os representar, um discurso virtual ou efetivamente narrativo.  
Alguns consideram a crónica um género menor ou híbrido, uma dimensão 
paraliterária, conjugando os registos diarístico, memorial, ensaístico e outros, onde os 
cenários ficcionais são configurados com o registo da crónica, como, por exemplo, a 
Crónica de uma morte anunciada de Gabriel Garcia Márquez (REIS, 2011). 
No caso concreto da obra Crónica de uma morte anunciada, constata-se que o 
título inclui o termo “crónica”, pois a narração adota, ao longo da obra, um tom 
jornalístico rico em pormenores e nomes. Para além disso, relata o que aconteceu 
realmente vinte e sete anos antes, mantendo a ordem cronológica. 
A obra apresenta-se como uma crónica, porque consiste num relato de 
acontecimentos da atualidade, nos quais o jornalista investiga e inclui as suas próprias 
opiniões. O narrador atua como um jornalista, investiga, documenta-se, reconstrói os 
factos e confunde-se com o autor. O narrador tem vários papéis: é cronista (procura 
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5.  A competência literária 
 
Tão importante como desenvolver a compreensão leitora dos alunos, é 
desenvolver a competência literária, isto é, para além de trabalhar as estratégias de 
leitura, o professor deve propor atividades que trabalhem também as especificidades do 
género. Cada texto tem a sua especificidade e particularidade inerentes à tipologia 
escolhida. De facto, é urgente consciencializar o professor, ao escolher um texto para 
realizar atividades de compreensão de leitura, para ter sempre em conta o género a que 
pertence o texto, para que as suas particularidades formais e temáticas sejam estudadas 
corretamente e para que o aluno diferencie um género de outro. O aluno deve ter acesso 
a diferentes tipos de textos para perceber a diferença entre eles. Saliente-se ainda que o 
professor deve propor atividades de acordo com o nível de capacidade do aluno, 
conhecendo, para isso, as reais possibilidades deste e realizar as tarefas propostas. O 
professor deve ter também em conta o nível cultural do aluno para a escolha acertada da 
obra a estudar e o nível de compreensão de leitura do aluno. É fundamental que o 
professor proponha textos e atividades de acordo com a sua competência, de acordo 
com os elementos culturais deste, porque estes fatores podem representar um obstáculo 
à compreensão da mensagem do texto. Uma vez estas questões resolvidas e selecionado 
o texto adequado, o papel do professor é essencial, na medida em que este deverá adotar 
uma metodologia ativa e interativa, para que o aluno participe empenhadamente nas 
atividades propostas e se sinta com vontade para aprender. Para isso, o professor deverá 
ter em consideração as várias determinantes de leitura: o leitor, o texto e o contexto 
(GRAÇA, 2009). 
A compreensão leitora deve abranger as três etapas da leitura. A primeira delas, 
a “pré-leitura”, serve de preparação e motivação do aluno para ler o texto: permite 
despertar a curiosidade dos alunos e mobilizar e ativar conhecimentos prévios sobre o 
texto que vai ler para, assim, envolver-se no processo de leitura e interagir com o texto, 
acedendo, desta forma, à compreensão de conhecimentos novos que a leitura de um 
texto lhe proporciona.  
A etapa seguinte, “durante a leitura”, diz respeito às várias atividades propostas 
que se podem pôr em prática para auxiliar o processo de compreensão dos textos. Nesta 
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fase existe uma interação entre o conhecimento prévio sobre o tema abordado e as 
atividades trabalhadas, sem esquecer a especificidade do género literário.  
Finalmente, a “pós-leitura” que surge como uma reflexão sobre a informação 
contida no texto e o relacionamento com o seu conhecimento do mundo, conjuntamente 
com as suas vivências e experiências.  
Durante a leitura, o aluno estabelece um momento de reflexão e análise de 
compreensão explícita da língua. Desta forma, o aluno compreende o texto e desenvolve 
a sua consciência metalinguística, importante no desenvolvimento da competência 
comunicativa. Através de atividades, como o resumo de vários capítulos, o aluno 
apropria-se de técnicas e destrezas que depois irão facilitar a apropriação das 
competências linguísticas e desenvolver o raciocínio e a memória (GRAÇA, 2009). 
Os modos de leitura também são importantes e determinantes na compreensão e 
na fruição dos textos. O leitor escolhe o seu modo de ler de acordo com os objetivos de 
leitura que traçou e das características deste. 
O docente, em contexto escolar, pode escolher vários tipos de leitura. Pode optar 
pela leitura orientada, em que este é o mediador, através de um plano prévio que tem 
como finalidade a compreensão do texto e o desenvolvimento da competência de leitura 
do aluno; pode ainda recomendar a leitura autónoma ou recreativa que ocorre a partir de 
obras recomendadas pelo professor. 
 Os alunos, ao escolherem as obras, que pretendem ler, entram no mundo do 
imaginário, da fruição, modelando, desta forma, a subjetividade. Existe uma interação 
entre o conhecimento do mundo do aluno e o mundo do livro, porque, neste encontro, é 
feita uma troca de experiências em que o professor promove sessões dentro da sala de 
aula; a leitura recomendada é aquela em que o professor ativa o fenómeno da motivação 
para a leitura. Para isso, o professor pode utilizar um excerto de uma obra ou a capa e 
contracapa de um livro e despertar o interesse dos alunos (GRAÇA, 2009). 
De facto, é necessário e importante criar um ambiente propício para a realização 
da leitura na escola, propiciar um ambiente integrante. É fundamental dar visibilidade à 
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leitura, recorrendo à publicidade ou a informações sobre esse âmbito. Na escola, podem 
ser afixadas críticas e sugestões de livros, pode usar as novas tecnologias para promover 
a leitura, difundir a leitura recomendada, incentivar a realização de um Jornal da Escola, 
realizar prospectos para publicitar alguns livros de interesse, criar outros espaços de 
leitura para não confinar os livros à biblioteca, elaborar painéis informativos (GRAÇA, 
2009). 
É importante que o professor exemplifique as boas práticas de leitura ao 
partilhar excertos de livros que mais gostou de ler. O professor deve ter em conta os 
géneros de livro que os alunos gostam mais e criar grupos de interesses para partilhar 
opiniões.  
Na verdade, é importante desafiar os alunos a ler mais, envolver as famílias na 
leitura em casa e na escola, premiar os alunos que lêem mais. O envolvimento dos pais e 
da família na promoção da leitura é imprescindível. O facto de os pais lerem histórias e 
conversarem sobre livros, envolvendo-se, assim, no apoio à leitura, determinam o 
sucesso educativo da criança. Independentemente da classe social dos pais, é 
fundamental que estes sintam entusiasmo pela leitura e, por sua vez, incentivem os 
filhos a lerem mais e melhor. É importante que os pais leiam livros, revistas e jornais 
para que tal hábito de leitura seja transmitido ao filho. As crianças que lêem por prazer 
conseguem melhores resultados escolares, criam hábitos e métodos de leitura, podendo 
usufruindo desta. Ao ler, o leitor confronta a sua experiência pessoal, os seus 
sentimentos e os seus conhecimentos com o que é transmitido no discurso escrito, 
explorando e melhorando a sua compreensão leitora (GRAÇA, 2009). 
A competência de leitura é uma competência em construção, dinâmica e 
cognitiva. Por isso, é importante privilegiar contextos de aula onde a partilha de leituras 
e o contacto frequente com livros e com espaços como a biblioteca façam parte do 
processo de ensino/aprendizagem dos alunos. É fundamental que o aluno fale das suas 
leituras, que as apresente e que motive os seus colegas e a eles próprios no sentido de 
continuarem a ler e poderem inclusive aumentar o grau de complexidade do texto 
escrito, tornando-se, desta forma, leitores competentes (GRAÇA, 2009). 
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6. O ensino da compreensão da leitura 
 
Uma das grandes metas do Ensino Básico é formar leitores literários, 
centralizando os processos na compreensão de leitura e nos determinantes do leitor, do 
texto e do contexto. O leitor constrói-se a partir do resultado do encontro entre o mundo 
do leitor e o mundo do texto e este processo cognitivo é fomentado em contexto escolar. 
Destaca-se aqui o papel crucial da disciplina de Português no desenvolvimento da 
compreensão de leitura e do gosto e hábitos de leitura, ainda que deva estar articulada 
com as outras disciplinas e projetos da Escola.  
Se no passado, os saberes primários e fundamentais garantidos pela Escola era 
ler, escrever e contar, no mundo contemporâneo as competências exigidas são 
multidisciplinares.  
Nos últimos anos, muitas críticas têm sido feitas em relação à Escola por esta 
revelar baixos níveis de desempenho de leitura literária dos estudantes portugueses, 
tanto a nível da extração da informação como na leitura inferencial. É necessário, de 
facto, refletir sobre a dificuldade na formação de leitores em contexto escolar, tendo em 
conta a relação leitor/texto e as tipologias textuais, para promover a competência 
comunicativa.  
Como vimos anteriormente, a nova conceção de leitura revela-nos que ler é 
compreender. Para ler, o leitor ativa a sua “mentalidade estratégica”, através de 
estratégias ou procedimentos, com objetivos concretos para atingir, cabendo ao 
professor munir os alunos de ferramentas de compreensão para que estes sejam capazes 
de interpretar os textos que leem (GRAÇA, 2009). 
Conforme o programa de Português, no final do 3º Ciclo do Ensino Básico, o 
ensino de estratégias de compreensão de textos deve permitir que o aluno seja capaz de 
"apreender o sentido global de um texto; identificar o tema central e aspectos acessórios; 
distinguir entre ficção / não ficção, causa / efeito, facto / opinião; localizar informações 
específicas e usá-las para cumprir instruções; sintetizar partes do texto; reconhecer os 
objectivos do escritor. Também os referenciais de aprendizagem de Língua Portuguesa, 
recentemente divulgados sob a forma de "Metas de Aprendizagem" e inseridas na 
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Estratégia Global de Desenvolvimento do Currículo Nacional (2010) vão neste 
sentido. São apresentados, neste domínio da compreensão e interpretação de textos, 
quatro organizadores de aprendizagem/subdomínios (que percorrem os 3 níveis do 
ensino básico) com "função matricial no desenvolvimento progressivo das metas" ao 
longo dos três ciclos de escolaridade, criando "pontes entre os restantes domínios" da 
Língua Portuguesa:  
 
1- “Identificação de ideias centrais e de pormenores relevantes; 
2- Mobilização e construção de conhecimentos e de ideias; 
3- Identificação do sentido de palavras e de frases em contexto;  
4- Domínio da complexidade textual” (TEIXEIRA, 201: 22). 
 
Os alunos são colocados perante uma diversidade de textos, e o professor, como 
mediador do processo ensino/aprendizagem, orienta as diversas atividades para que 
estes adquiram estratégias gerais de auto-monitorização da leitura e estratégias 
específicas para lidar com diversos géneros textuais. Essas estratégias ocorrem nas 
três fases de compreensão de leitura (antes, durante e pós-leitura). 
Cada género implica estratégias específicas para o ensino da compreensão de 
texto. Por isso, o papel do professor será de contemplar a possibilidade de elaborar 
estratégias específicas para cada género de texto, em função da sua intenção 
pedagógica e objetivos traçados (TEIXEIRA, 2011). 
A capacidade de ler um texto e de realizar inferências deve ser explorada logo 
nos primeiros anos de escolaridade, para que as crianças consigam relacionar a 
informação e interpretar sentidos implícitos. Desta forma, a capacidade de leitura, a 
competência linguística, a motivação, os conhecimentos prévios são fatores 
determinantes na compreensão textual (GRAÇA, 2009). 
Dentro da sala de aula, os principais objetivos da leitura são a extração da 
informação e a interpretação da mesma. Assim, o professor seleciona os modos de 
abordagem dos textos, constrói guiões de leitura para auxiliar os leitores a extrair a 
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informação e a refletir sobre ela. Como disse anteriormente, a aula deve ser 
programada por objetivos, tendo em conta os níveis de desempenho dos alunos. Daí a 
importância da planificação das atividades de leitura por parte do professor, para que 
os alunos alcancem os objetivos propostos. O professor deverá pensar nos objetivos 
que pretende, isto é, se pretende que os seus alunos leiam para desenvolver o gosto de 
ler ou extrair informação, ou para construir conhecimentos e/ou desenvolver a 
capacidade crítica. A estratégia de tomada de notas durante a leitura demonstra que esta 
auxilia os leitores a alcançarem níveis de compreensão mais elaborados (GRAÇA, 
2009).  
Hoje em dia, assiste-se a um afastamento dos jovens em relação aos livros. Num 
estudo promovido pelo Ministério da Educação (Plano Nacional de Leitura, 2008), 
deparamo-nos com números relevantes e assustadores de “não-leitores”. Sabemos que, 
em meios socioeconómicos desfavorecidos, o livro e a leitura estão ausentes. A escola é 
um meio privilegiado para a aquisição de hábitos de leitura e apresenta-se como uma 
oportunidade de aceder à cultura através do livro. É imprescindível que a leitura seja 
incentivada, porque ler é conhecer, é contactar com a realidade exterior.  
Um aluno com dificuldades na leitura, terá dificuldades na compreensão de 
texto. O aluno deverá treinar a sua leitura, lendo mais e procedendo sempre à leitura 
silenciosa, primeiro, para depois ler em voz alta e não se sentir frustrado diante do 
grupo de trabalho. No entanto, um aluno com dificuldades na compreensão de texto, 
poderá realizar uma leitura fluente, porque já adquiriu destrezas de leitura 
grafofonológicas. Por vezes, os alunos não sabem ler, porque desconhecem conceitos e 
vocabulário essencial. Por isso, uma vez mais, é de referir que o professor deverá ter em 
conta as características do aluno, as suas estruturas cognitivas e afetivas e as habilidades 
que desenvolvem ou não (GRAÇA, 2009). 
Um bom leitor sabe interpretar e refletir sobre o assunto lido. Por isso, a 
compreensão da leitura não é uma competência específica e exclusiva do ensino da 
disciplina de Língua Portuguesa, mas de todos os professores, independentemente da 
disciplina que lecionam. Todos devem ser bons leitores e devem motivar os alunos para 
desenvolver hábitos de leitura. A competência da leitura é o alicerce básico da Educação 
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nos tempos modernos. É uma competência transversal a todas as áreas disciplinares e é 
importante na preparação para a vida ativa. Sabemos que as pessoas letradas adaptam-se 
melhor às novas exigências do mundo contemporâneo e que a leitura e o saber 
contribuem para a inclusão social (GRAÇA, 2009). De facto, construir um leitor é um 
processo moroso e gradual e a sala de Língua Portuguesa é, de facto, um espaço 
privilegiado para a realização de leituras, para aprender a ler e a ter prazer lendo, mas é 
importante que todos os professores promovam a importância da leitura para o sucesso 
escolar.  
Através da leitura, o aluno tem acesso ao mundo simbólico e ao imaginário 
coletivo, apropria-se de valores e de modelos socioculturais que estão presentes nos 
livros. Ler é uma forma de socializar-se, porque o jovem apropria-se de padrões 
culturais, princípios e valores representados nos livros (GRAÇA, 2009).  
Várias atividades podem ser desenvolvidas na sala de aula. Os alunos podem 
identificar as ideias principais do texto, fazer o reconto ou o resumo do texto lido com 
base nas ideias principais, pode estabelecer hipóteses ou predições sobre o texto que vai 
ler, pode identificar palavras-chave ou que servem de pista sobre as ideias implícitas no 
texto e fazer a análise das informações do texto com as suas próprias experiências e com 
o conhecimento que tem do mundo. O aluno monitoriza a leitura e estabelece 
inferências a partir das palavras e passagens do texto com o conhecimento que tem do 
mundo (TEIXEIRA, 2011). 
O texto passa a ser um objeto de reflexão e análise, porque o jovem explicita as 
sua forma de pensar sobre o texto. Desta forma, a leitura dos textos passa a ser uma 
atividade consciente e reflexiva. Esta atividade de natureza metacognitiva contribuiu 
para o desenvolvimento da compreensão, porque o aluno toma consciência do seu 
processo inferencial e consegue superar as dificuldades que eventualmente revelou 
durante a leitura (TEIXEIRA, 2011). 
Desse modo, é a partir da interacção entre o texto e o leitor que a compreensão 
se realiza, sendo que as instruções do professor devem ir ao encontro dessa interação. 
Assim, é fundamental que as estratégias desenvolvidas para a compreensão de textos, 
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na sala de aula, tenham em especial atenção a três eixos fundamentais: 
1. É necessário que os alunos leiam diferentes tipologias textuais com diferentes 
intenções e funções;  
2. É necessário que os alunos interpretem textos de dificuldade progressiva, com 
o objetivo de estes adquirirem uma autonomia leitora.  
3. É necessário exercitar habilidades específicas, para automatizá-las e tomar 
consciência da importância da leitura, de textos reais, escolares ou não (TEIXEIRA, 
2011). 
Em jeito de sistematização, importa que os professores tenham em conta 
diferentes estratégias de compreensão de texto, com diferentes intenções e funções para 
que a interpretação seja um sucesso, tendo em conta os três momentos de leitura (pré-
leitura, leitura e pós-leitura), entre outros aspectos fundamentais que são:  
 
- “Os conhecimentos prévios de cada aluno - as diferenças individuais - já que 
os esquemas cognitivos de cada um são produto da sua história de vida e estão 
intimamente associados ao desenvolvimento cognitivo;  
- A adaptação das actividades, estratégicas e recursos materiais tendo como 
referencial o conhecimento do mundo dos alunos para que a activação dos esquemas 
seja facilitado;  
- O aprofundamento do processamento de um texto para que o aluno melhor o 
compreenda;  
- A confirmação das hipóteses que o aluno levanta ao longo do texto;  
- A definição de critérios-tarefa para que o aluno desenvolva estratégias 
adequadas para a compreensão do texto;  
- Tenha em conta as diferentes tipologias textuais de modo a que o aluno forme 
um esquema particular;  
- A ativação de valores ausentes no texto para exercitar o raciocínio 
inferencial” (TEIXEIRA, 2011: 24). 
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Podemos concluir, a partir destas reflexões, que a escola é um espaço 
privilegiado para criar hábitos de leitura e proporcionar a todos os seus alunos 
momentos de leitura verdadeira, designadamente a leitura integral de obras literárias, 
que pode ser em contexto de sala de aula ou de biblioteca escolar.  
Os estudantes que dedicam mais tempo a ler por prazer são aqueles que tendem a 
ser melhores leitores, independentemente do respectivo meio familiar e do nível de 
riqueza. Isso significa que “a literatura, enquanto leitura, deve ser entendida como um 
instrumento para o desenvolvimento de competências específicas que possibilitem o 
acesso à compreensão e chave do conhecimento” (TEIXEIRA, 2011: 25).   
6.1 Recursos utilizados na exploração dos textos 
 
 
              A forma como o professor prepara e organiza metodologicamente as 
aprendizagens depende, em grande parte, dos recursos que utiliza. É importante que o 
professor conheça as características e potencialidades dos alunos e que disponha de 
vários recursos, como os recursos tecnológicos e informáticos, para que a aprendizagem 
seja bem sucedida.   
Cabe, assim, ao professor utilizar os recursos existentes, reconhecendo as 
vantagens e desvantagens desse uso, e ser capaz de optar por aqueles que melhor sirvam 
uma situação de aprendizagem específica, adequando-os aos conteúdos a trabalhar e 
em conformidade com a planificação.  
Os recursos constituem estímulos que interagem com os processos cognitivos 
desencadeadores da aprendizagem. Portanto, ao diversificar os recursos, o professor 
proporciona diferentes tipos de experiências de aprendizagem activando diferentes 
processos cognitivos.  
 
6.1.1 Atividades de compreensão da leitura  
 
 
O professor escolhe uma linha de conduta, a partir das atividades que define, 
isto é, pensa na estratégia que irá utilizar, na metodologia e no estilo de ensino, de 
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acordo com diversos fatores. As estratégias envolvem a presença de objetivos concretos 
a serem realizados, de acordo com o plano de acções, elaborado pelo professor, que se 
interligam para atingir os objetivos propostos. Ao longo da leitura/análise da obra, o 
professor vai redefinindo estratégias conforme as necessidades dos alunos, os objetivos, 
as circunstâncias e as características pessoais dos alunos.   
Sendo o professor um mediador, o seu objetivo será de tornar os alunos 
conscientes das estratégias que usam, dando-lhes a conhecer outras possíveis de utilizar, 
e levá-los a regular essas estratégias de acordo com os objectivos, tendo em conta o 
género de texto e o tempo disponível (TEIXEIRA, 2011). 
Segundo a autora supracitada, essas estratégias a ensinar, agrupam-se da seguinte 
forma:  
A. “Estratégias de organização (em ordem ao cronológico, espacial, hierárquico, 
indutivo, dedutivo, causa-efeito );  
B. Estratégias de elaboração (formular perguntas, hipóteses e predições, gerar 
inferências e conclusões);  
C. Estratégias de focalização (concentração da atenção nos aspectos que sejam 
relevantes para o propósito perseguido, distinguir as ideias principais das 
secundárias);  
D. Estratégias de integração (unir num todo coerente as partes da informação);  
E. Estratégias de verificação (apreciar a consistência interna do texto)” (TEIXEIRA, 
2011: 35).  
 
Facilmente se depreende que diversificar estratégias permite o 
desenvolvimento dos alunos, para que estes sejam capazes de ler em diversas 
situações de comunicação. De acordo com a autora, apresento um conjunto de 
estratégias de compreensão leitora possíveis de serem exploradas no desenvolvimento 
de processos de leitura, a saber:  
 
- “Explicitação do objetivo da leitura de um texto;  
- Exercícios de antecipação do conteúdo do texto;  
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- Levantamento de hipóteses/previsões sobre o texto a ser lido;  
- Exercícios de tomada de notas sobre partes do texto;  
- Leitura e questionamento metódico sobre o texto;  
- Paráfrase de partes do texto;  
- Descoberta de palavras desconhecidas no texto;  
- Discussão / partilha de dúvidas sobre o texto lido;  
- Recitação de poemas aos colegas da turma;  
- Interpelação entre alunos acerca de textos lidos;  
- Exercícios lacunares de completamento de textos;  
- Exercícios lacunares de completamento de tabelas;  
- Exercícios lacunares de completamento de esquemas;  
- Exercícios de pergunta-resposta;  
- Exercícios de resposta-pergunta;  
- Exercícios de associação / correspondência;  
- Identificação de semelhanças / diferenças entre textos;  
- Recuperação de ideias trazidas pelo texto lido;  
- Exercícios de releitura” (TEIXEIRA, 2001: 35). 
 
 
A metodologia mais usada pelos professores é a exploração de palavras 
desconhecidas, a discussão e partilha de dúvidas sobre o texto lido e a realização de 
exercícios compreensão escrita, de pergunta-resposta.  
Grande parte dos professores, e de uma forma frequente, exploram o texto com 
os seus alunos através de exercícios lacunares de completamento de textos, exercícios de 
associação/correspondência, recuperação de ideias trazidas pelo texto lido, exercícios 
lacunares de completamento de esquemas, exercícios de resposta-pergunta, 
identificação de semelhança/diferenças entre textos, exercícios de releitura, exercícios 
lacunares de completamento de tabelas, paráfrase de partes do texto, interpelação entre 
alunos acerca de textos lidos.  
No entanto, as atividades que os professores desenvolvem com menor 
expressividade são as atividades que se relacionam com o momento de pré-leitura, as 
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chamadas estratégias de elaboração, ou seja, a mobilização de conhecimentos prévios, 
através de hipóteses/previsões e exercícios de antecipação do conteúdo do texto escrito 
que vai ser lido, e a explicitação do objetivo da leitura de um texto (TEIXEIRA, 2011) 
A autora apresenta os objetivos operacionais das atividades de leitura que são:  
 
 
- “Conceber estratégias diversificadas de exploração de textos com função 
predominantemente narrativa;  
- Construir guiões de atividades explícitas de compreensão de leitura;  
- Aplicar guiões de atividades;  
- Avaliar de forma sistemática e constante os dados recolhidos em cada sessão de 
trabalho agendada e implementada;  
- Redefinir as estratégias utilizadas, sempre que justificado, adequando procedimentos 
posteriores;  
- Retificar/ reformular os guiões de leitura;  
- Validar guiões de leitura de textos narrativos.” (TEIXEIRA, 2011: 49) 
 
Neste pressuposto, e fazendo alusão às estratégias e metodologias usadas pelos 
professores, é importante que estes diversifiquem as modalidades de trabalho ao longo 
da análise do texto escrito e que os alunos sejam envolvidos em múltiplas formas de 
ler: ler e ouvir ler; leitura silenciosa e em voz alta; leitura orientada e leitura 
recreativa; ler individualmente e ler em grupos. As aprendizagens devem ser centradas 
no aluno para que este participe ativamente nas atividades propostas e estas devem ser 
definidas por objetivos comuns ao grupo. Estas atividades podem ser individuais, em 
pares, em pequenos grupos ou coletivo, de modo a que sejam proporcionadas situações 
variadas e de grande enriquecimento, como é o caso do trabalho colaborativo. 
É importante que o professor fomente uma cultura de participação coletiva em 
que todos os elementos do grupo, incluindo o professor, construam o conhecimento 
através da participação, partilha e iniciativa conjuntas.  
Num primeiro momento, pré-leitura, são mobilizados conhecimentos prévios 
relativos ao texto em análise, que podem ser estimulados através de debates 
motivados pelo título, imagens, questões orientadoras, entre outros, com o objetivo de 
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antecipar o assunto que se vai tratar. As tarefas de pré-leitura devem ser levadas a cabo 
na aula, antes de os alunos procederem à leitura em sua casa. Estas tarefas têm a função 
de despertar a curiosidade dos alunos, ativar os seus conhecimentos sobre o mundo para 
facilitar uma melhor compreensão dos conteúdos (TEIXEIRA, 2011). 
Num segundo momento, da leitura propriamente dita, é fundamental que este 
momento seja atraente e motivador nas diferentes atividades que se vão realizando; o 
professor pode proceder à leitura modelar, seguida de leitura por parte de alunos e 
posteriormente leitura dramatizada por estes; exploração do vocabulário desconhecido 
recorrendo a estratégias de dedução do significado de palavras novas; questionamento 
lógico e metódico ao longo da leitura; questionários em forma de esquema sobre os 
elementos que caracterizam o texto narrativo (como narrador, personagens, 
localização no espaço e no tempo) e ainda questionários de compreensão escrita. O 
objetivo é que os alunos façam um breve resumo e que se familiarizem com as 
diferentes personagens. O professor tem de ser um “especialista” para antecipar dúvidas 
e perguntas. Assim, evitará problemas e conduzirá melhor a leitura.  
Finalmente, o último momento, pós-leitura, o professor deve propor atividades 
que permitem a estruturação e sistematização dos conteúdos e a (auto) avaliação do 
progresso dos alunos. Refletir sobre a informação contida no texto e sobre as 
atividades realizadas, é muito importante. Nesta fase podem ser elaborados mapas de 
verificação e auto-avaliação de conhecimentos, exercícios de conclusão da história, 
exercícios de síntese sobre a evolução de personagem ou ainda exercícios de reconto 
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7. A literatura nas aulas de espanhol, como língua estrangeira 
 
Ao longo da história da metodologia do espanhol como língua estrangeira 
(E/LE), a literatura não tem sido tratada de igual modo, devido às diversas 
interpretações que fizeram rejeitar o uso dos textos literários no que respeita ao ensino 
das línguas estrangeiras, por considerá-los pouco comunicativos e inúteis (FOUATIH, 
2009). 
Nos anos cinquenta, o modelo gramatical predominante fazia um uso extensivo 
da literatura baseada na tradução, na memorização de regras e na imitação e amostras da 
língua. Autores clássicos, como Cervantes, Quevedo, Lorca, serviam como modelo de 
língua e cultura. O objetivo era traduzir, memorizar ou imitar (FOUATIH, 2009). 
Assim, os textos literários foram durante muito tempo o núcleo de uma 
metodologia centrada na tradução e no estudo de estruturas gramaticais que, sendo um 
método pouco motivador, não atendia nem aos interesses, nem às expectativas dos 
alunos, daí a rejeição em relação ao estudo das produções literárias. Os métodos e 
estratégias davam prioridade às destrezas escritas e, desta forma, a cultura ficava 
reduzida a uma pequena abordagem da história literária, reduzindo as possibilidades dos 
alunos aprenderem literatura e a cultura da língua estrangeira. 
Mais tarde, nos anos sessenta desenvolveu-se um novo tipo de abordagem, 
denominado estrutural. Este último pretendia romper com o modelo existente e é, por 
esta razão, que a literatura desapareceu dos programas de língua e se focalizou mais nas 
estruturas linguísticas, gramaticais e no vocabulário, desaparecendo assim a literatura da 
sala de aula. De facto, a abordagem estruturalista reivindicava a importância da língua 
oral no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. Os aspetos relacionados 
com o uso social da língua são o objetivo desta nova posição didática. No entanto, o uso 
da literatura continuou a ser excluída dos programas de aprendizagem, porque a língua 
literária era vista como uma forma de língua, essencialmente estética, muito distante das 
expressões utilizadas na comunicação diária (FOUATIH, 2009). 
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Nos finais dos anos oitenta e até aos princípios dos anos noventa, apareceu uma 
nova abordagem, a abordagem comunicativa, que tinha como objetivo capacitar os 
alunos para uma comunicação real, não somente na vertente oral, mas também na 
escrita com outros falantes de língua estrangeira (FOUATIH, 2009). 
Na abordagem comunicativa, a literatura é vista sob uma nova perspetiva que 
privilegiava o desenvolvimento da competência de leitura. O estatuto da literatura muda 
nos novos programas e nos novos manuais didáticos, na medida em que os textos 
literários são considerados, pela abordagem comunicativa, documentos autênticos e de 
grande qualidade e, por isso, recursos úteis, para as atividades de ensino e aprendizagem 
da língua estrangeira. No entanto, esta questão continua polémica sobre o uso ou não da 
literatura na sala de aula. Mais do que o prestígio que trazia a literatura, a 
funcionalidade deste tipo de material é imprescindível, na medida em que a literatura 
constitui uma forma de comunicação e um elemento social e cultural com características 
próprias (FOUATIH, 2009).  
Hoje em dia, a literatura tem um lugar privilegiado no ensino do Espanhol como 
língua estrangeira, já que o seu uso está muito divulgado e prova disso é que se incluem 
os textos literários, como excertos de romances, de obras dramáticas ou poesias em 
quase todos os manuais, ou são analisadas obras integrais ao nível do ensino secundário.   
A literatura, apesar de ser vista como uma “expressão artística”, não deixa de ser 
uma excelente fonte de informação cultural em que o aluno reconhece um ambiente 
sociocultural que lhe é desconhecido. 
O Marco Comum Europeu de Referência para a aprendizagem, ensino e 
avaliação de línguas (MCER) faz parte de um projeto comum que elabora programas de 
línguas, orientações curriculares, manuais, descreve também o que deve aprender a 
fazer os estudantes de línguas, assim como os conhecimentos e destrezas que devem 
desenvolver para poder atuar de maneira eficaz. O MCER (2002) diz a esse respeito que 
os estudos literários representam muito mais fins educativos, intelectuais, morais, 
emocionais linguísticos e culturais do que os puramente estéticos. 
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A literatura reflete a cultura nacional e a leitura de obras literárias escritas na 
língua meta permite familiarizar os alunos com a componente cultural de uma 
determinada nova área social, com valores morais e espirituais de um país, assim como 
as regras do seu sistema e código social. A língua é alimentada pela literatura e é o 
espaço privilegiado onde se refletem comportamentos e hábitos da vida quotidiana. 
A literatura desempenha uma tripla função, na medida em que serve de estímulo, 
de veículo e de ferramenta para a aquisição da competência comunicativa (SITMAN e 
LERNER, 1996). 
De facto, através do texto literário, o leitor usa a língua meta para proceder à 
descodificação, exploração e interpretação do conteúdo lido, bem como as estruturas 
linguísticas e estilísticas do mesmo. Desta forma, o aluno desenvolve uma consciência 
cultural ao assimilar as manifestações de um mundo cultural diferente do seu. O aluno 
aprende a pensar criticamente e a desenvolver a capacidade de apreciar e de trabalhar 
diferentes tipos de textos.  
A literatura é um meio alternativo para o contacto direto com a língua meta, para 
além de ser uma excelente fonte de informação cultural. Há que ter em conta que nas 
aulas se trabalha com alunos, cuja única exposição à língua se dá em duas aulas 
semanais e que estes se veem impossibilitados de estar em contacto direto com a língua 
meta, o que faz com que a literatura adquira um papel ainda mais importante como 
amostra de língua e a cultura de um povo. Nos níveis avançados, os alunos 
desenvolvem a sua capacidade de distinção entre os significados literais e metafóricos 
através dos textos literários, e esta distinção pode ser o ponto de partida para o 
intercâmbio de opiniões sobre os temas mais variados. 
Assim, é urgente introduzir os textos literários nos manuais e nas aulas de E/LE 
por vários motivos: o texto literário, mantendo o seu valor estético, adquire, na aula, um 
novo valor de expoente linguístico e cultural para a aprendizagem. Na verdade, os 
textos literários possuem numerosos e diferentes expoentes de uso que enriquecem a 
competência comunicativa do aluno. Se a literatura for adequadamente explorada na 
sala de aula, é altamente rentável e enriquecedora. Por conseguinte, a literatura é um 
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meio para melhorar e enriquecer a linguagem e a comunicação, porque na literatura 
integram-se destrezas, estimulam-se as estratégias de aprendizagem e a criatividade 
(FOUATIH, 2009). 
Trabalhar com textos literários é importante e fundamental na aula de línguas, 
particularmente de Espanhol, língua estrangeira, porque, para além de transmitir 
conteúdos culturais e sociais que possibilitam ao aluno ampliar o seu conhecimento do 
mundo, também fomenta a motivação para a leitura. O aluno desenvolve, através dos 
textos literários, estratégias de compreensão leitora e de escrita (FOUATIH, 2009). 
Vários são os motivos para a utilização da literatura na aula de línguas: a 
universalidade de temas comuns a todas as culturas, como a morte, a vida, a amizade, o 
amor, a natureza, a velhice, etc., faz com que uma obra literária, apesar de ser escrita 
num idioma estrangeiro, se aproxime do mundo do estudante e lhe seja familiar; a 
intemporalidade, já que, pela sua temática e linguagem, a sua existência perdura e 
transcende o tempo e a cultura através do conteúdo universal significativo; é 
motivadora, na medida em que desenvolve e estimula a imaginação e a criatividade, 
favorecendo também a interação na aula. É importante que os textos sejam bem 
escolhidos para despertar nos alunos a motivação para a leitura e melhorar 
inclusivamente as suas destrezas de compreensão leitora (FOUATIH, 2009). 
De facto, no texto literário, ao contrário dos textos informativos ou expositivos, 
é criado um mundo de conteúdo próprio, uma realidade distinta, onde o mundo sensorial 
e afetivo prevalecem. O leitor é implicado nesta experiência direta e extrai dele uma 
resposta que pode ser emocional e intelectual; os textos literários são materiais 
autênticos, na medida em que as obras literárias não foram feitas com o fim de ensinar a 
língua, de tal modo que os estudantes enfrentam uma linguagem pensada para falantes 
nativos, em registos e dialetos variados, convivendo com uma grande variedade de usos 
linguísticos, de formas e de convenções da língua escrita.  
Assim, o texto serve de estímulo e veículo para ensinar a língua e praticar as 
estruturas específicas da língua e o léxico do idioma num contexto autêntico e variado. 
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A obra tem como fim comunicar mensagens, explorar e expressar realidades diferentes, 
com características da sua cultura.  
Como já se adiantou e de acordo com Fouatih (2009), várias são as razões que 
justificam o uso da literatura na disciplina de Espanhol como língua estrangeira. 
Apontam-se ainda outras razões que, apesar de estarem relacionadas com as anteriores, 
merecem destaque: 
 
   - A literatura incrementa e ativa a participação dos alunos: a ambiguidade do 
texto permite várias interpretações por parte dos alunos. O aluno é transportado para um 
ambiente relaxado e ganha confiança, diminuindo a tensão e o medo de cair no erro. 
 
- É adequada para a assimilação da cultura estrangeira: os alunos adquirem 
noções de história da literatura em língua espanhola, bem como de conteúdos culturais, 
históricos e sociais. Os alunos têm acesso a uma cultura distinta da sua, identificam e 
captam pistas que remetem para um marco cultural diferente do seu e desenvolvem uma 
“consciência cultural”, porque através da literatura, tomam consciência da cultura dos 
demais. A literatura serve de estímulo para o desenvolvimento da imaginação ou para a 
criação de textos dos próprios alunos e para o desenvolvimento da competência 
linguística e cultural. Para além disso, é um instrumento para a comunicação e para a 
aproximação cultural. 
 
- Oferece um perfeito modelo da língua: Estes textos são, geralmente, 
corretos e eficazes no ato complexo da comunicação. Estes textos são fecundos e ricos a 
nível linguístico, histórico, social e cultural e com eles podemos exercitar atividades de 
aprendizagem da língua. 
 
- Favorece e estimula as quatro destrezas e desenvolve o vocabulário: outro 
motivo a favor do uso da literatura como ferramenta didática na aula é a sua riqueza 
linguística, porque desenvolve o vocabulário dos alunos. Através da literatura, podemos 
munir os estudantes, de língua estrangeira, de experiências linguísticas que motivam e 
fomentam a expressão oral, já que estes sentem entusiasmo com a leitura de um enredo 
interessante e desenvolvem a expressão e compreensão oral através de conversas ou de 
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debates que surgem da temática do texto. Assim, o texto literário ajuda a trabalhar a 
oralidade, porque, com a literatura, os estudantes tendem a ser mais criativos, porque os 
alunos são convidados a partilhar experiências, através do jogo e da criatividade. A 
literatura pode ter uma função lúdica muito desenvolvida, porque o próprio escritor 
joga, sonha, imagina, cria livremente, e expõe as suas reflexões e sentimentos através da 
palavra que adquire significados variados (FOUATIH, 2009). 
A literatura constitui um material importante que permite desenvolver atividades 
atrativas para os estudantes. Na verdade, só há bons motivos para a utilização da 
literatura como material pedagógico, porque:  
- “É eficaz no processo de aquisição da língua estrangeira; 
- É adequada para a assimilação de uma cultura estrangeira; 
- Trata-se de um material autêntico concebido para leitores nativos; 
- É estética, divertida e agradável” (FOUATIH, 2009: 171). 
 
 
Para além disso, qualquer texto literário pode ser trabalhado na aula de E/LE 
com diferentes objetivos: 
 
- “Desenvolver e praticar os conteúdos gramaticais que se está a estudar; 
- Adquirir algumas noções sobre a história da literatura em língua espanhola, assim 
como sobre alguns conteúdos culturais, históricos e sociais. 
- Exercitar as destrezas comunicativas a partir do texto literário, e da mesma maneira 
incrementar o vocabulário” (FOUATIH, 2009: 172). 
Podemos constatar que, no que diz respeito ao ensino de espanhol como língua 
estrangeira, os textos literários são materiais muito ricos, pois não se limitam a aspectos 
estruturais da língua. Estes também difundem a cultura de um povo. Além disso, 
favorecem o desenvolvimento de uma visão crítica nos alunos devido a elementos 
característicos da literatura, como a subjectividade e a ambiguidade, que estimulam 
discussões e permitem diversas interpretações do texto. São fundamentais, portanto, por 
proporcionarem uma gama de alternativas de trabalho ao professor e despertarem o 
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interesse dos alunos na cultura hispânica e hispano-americana, enquanto desenvolvem 
naturalmente a compreensão leitora, a produção oral e escrita. 
É importante valorizar a tipologia de cada texto e suas especificidades, as 
experiências pessoais dos alunos e seus conhecimentos do mundo associados ao seu 
conhecimento linguístico, como léxico, regras gramaticais, particularidades discursivas, 
para que as ideias do texto sejam compreendidas por cada aluno. A leitura, portanto, 
constitui um processo interativo ente o autor, o mundo e o aluno. Assim a leitura 
interativa torna a atividade de ler uma tarefa complexa, pois depende tanto dos traços 
linguísticos do texto como das experiências vividas pelo aluno. 
Utilizar o texto literário nas aulas de espanhol é um estímulo linguístico e 
cultural para os alunos e, ainda, apresenta uma finalidade comunicativa. A forma e o 
conteúdo do texto literário são elementos básicos para seu estudo. A primeira trata da 
estrutura da obra, dos recursos expressivos, da sintaxe e do léxico e o segundo centra-se 
nas temáticas aludidas e nos elementos culturais ali presentes. Estes dados favorecem a 
aproximação cultural, ao mesmo tempo que desenvolvem a interlíngua. Desta maneira, 
o aluno adquire autonomia, amplia o léxico, exercita a habilidade sintética e adquire o 
domínio da língua em diferentes situações. Em suma, a abordagem de textos literários 
em aulas de E/LE é fundamental para a transformação do aluno num leitor mais crítico e 
sensível diante da leitura, de suas especificidades e detalhes discursivos. 
O trabalho com textos literários enriquece consideravelmente a aula de E/LE. 
Por isso, apresentam-se, em síntese, as seguintes razões para ler textos literários com 
alunos de espanhol como língua estrangeira:  
-  “Pode ser motivante e divertido; 
-  É material autêntico para falantes nativos; 
-  Possui um valor educativo;  
- Ajuda os alunos a compreender outras culturas; 
- Estimula o processo de aquisição de uma língua; 
- Expande a sensibilidade linguística do aluno; 
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- Anima os alunos a falar das suas opiniões e sentimentos” (ROSA RIBAS e CELIA 
JAÉN, 2007:2). 
 
Porém, é fundamental realizar um passo prévio, antes de propor a leitura de uma 
obra literária. É importante analisar os interesses, as necessidades e as capacidades dos 
alunos, para obter critérios claros na escolha da obra e evitar frustrações como a rejeição 
da leitura. O professor terá de ter em conta o conhecimento do género literário, os 
hábitos de leitura na sua língua materna, as experiências de leitura na língua estrangeira, 
os temas que interessam aos alunos, a disposição e o tempo para ler. 
 




Numa atividade de compreensão leitora é imprescindível que o professor utilize 
textos de diversas tipologias. Essa prática ajuda o aluno a ser um leitor competente. A 
diversidade tipológica faz com que o aluno perceba a função de cada texto dentro da 
sociedade, pois as pessoas fazem escolhas de organização textuais dependendo dos seus 
objetivos comunicativos no mundo. Assim, o aluno percebe que os textos são utilizados 
para diferentes propósitos e que estes estão relacionados à forma como se apresenta o 
conteúdo. Cabe ao professor, ao elaborar atividades de compreensão leitora, propor 
atividades que trabalhem as características específicas de cada género textual, 
desenvolvendo assim o conhecimento de diferentes tipologias textuais e a sua 
competência comunicativa. O próprio aluno diferencia as várias estratégias que utiliza 
para compreender um determinado tipo de texto. 
Contudo, se analisarmos as propostas de atividades para os textos literários 
apresentados nos diversos manuais didáticos para o ensino de E/LE, deparamo-nos com 
atividades de compreensão leitora, com exercícios de interpretação e compreensão, de 
ordem crescente a nível de complexidade. Os exercícios, normalmente, têm como 
objetivo a localização de informações, a recolha e memorização de palavras novas, 
exercícios de morfossintaxe e a opinião do aluno sobre a temática (Da ROSA e 
BARROSO). 
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Por vezes, os textos literários estão presentes nas unidades como um pretexto 
para ensinar um conteúdo gramatical, uma destreza comunicativa específica, algo sobre 
a cultura da língua estudada ou, ainda, para que o aluno simplesmente leia e dialogue 
sobre uma determinada temática, sem haver uma proposta de exercício concreto. 
Constatamos que nos manuais didáticos, a literatura é sub-utilizada, porque a 
proposta de atividades encontrada é semelhante para qualquer tipo de texto, 
independentemente das marcas linguísticas e estilísticas que diferenciam os textos. 
De facto, muitos manuais didáticos trabalham o texto literário de forma limitada: 
os exercícios pouco favorecem a criatividade linguística do aluno, ignoram as 
peculiaridades deste tipo de texto, como a ambiguidade e a subjectividade. Os alunos 
não se mostram motivados com esse tipo de abordagem. O texto literário parece, assim, 
não contribuir para a aprendizagem da língua estrangeira.  
A utilização do texto literário nas aulas de espanhol constitui um estímulo 
linguístico e cultural para os alunos e, ainda, apresenta uma finalidade comunicativa. A 
forma e o conteúdo do texto literário constituem elementos básicos para o seu estudo. A 
forma trata da estrutura da obra, dos recursos expressivos, da sintaxe e do léxico e o 
conteúdo centra-se nas temáticas aludidas e nos elementos culturais ali presentes, 
favorecendo a aproximação cultural e o desenvolvimento da inter-língua. Desta 
maneira, o aluno adquire autonomia, amplia o léxico, exercita a habilidade sintética e 
adquire o domínio da língua em diferentes situações. Em suma, a abordagem de textos 
literários em aulas de E/LE é fundamental para a transformação do aluno num leitor 
mais crítico e mais sensível.  
 
Muitas atividades podem ser desenvolvidas dentro e fora da sala de aula 
relativamente à análise de uma obra literária, mais particularmente da obra: Crónica de 
uma morte anunciada de Gabriel Garcia Márquez. 
Creio que muitos são os benefícios da leitura extensiva e sem dúvida que é 
fundamental a etapa de seleção por parte do docente, pois o nível e a qualidade da 
língua e o conteúdo são importantes para manter o interesse dos discentes. 
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No caso do romance Crónica de uma morte anunciada, os critérios que motivam 
a sua leitura na aula e de acordo com Ribas e Jaén (2007) podem resumir-se em:   
 
- Critérios didácticos: as leituras selecionadas por estes critérios contribuem para o 
desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. O romance induz a fazer 
hipóteses, a apresentar e defender opiniões. 
 
- Critérios linguísticos: essas leituras proporcionam o contacto com outra realidade 
linguística. Trata-se de uma língua viva, muito próxima à língua que utiliza naquele 
momento. Os diálogos são naturais, as descrições são claras e não se enfrenta uma 
linguagem artificial. 
 
- Critérios temáticos: permitem descobrir a cultura da língua meta. É um livro que 
oferece temas muito atrativos, interculturais e históricos. 
 
É possível proceder a uma leitura extensiva ou intensiva de uma obra literária, 
isto é, aulas dedicadas ao estudo da mesma. Os alunos leem em casa com o objetivo de 
preparar a leitura na aula e comentar a suas impressões numa aula posterior. 
A dinâmica geral da leitura supõe um trabalho de pré-leitura dos capítulos e uma 
série de tarefas de compreensão e a análise após a leitura dos diferentes capítulos. São 
fundamentais, na leitura extensiva, os três processos de aprendizagem: as atividades de 
pré leitura, durante a leitura e pós leitura. Estas atividades bem preparadas e bem 
pensadas, por parte do docente, são fundamentais para a compreensão da obra, 
estimulando assim a autonomia do aluno, a auto-confiança e fomentando a motivação, 
uma vez que a aprendizagem também ocorre fora da sala de aula.  
 
 Assim, o papel do professor é muito importante, não só como instrutor, 
mas como facilitador e guia cujo principal papel é assegurar que os alunos tenham a 
oportunidade de ler, porque só se aprende a ler, lendo. A leitura constitui uma 
experiência de vida e aprende-se com a prática. Essa é a única forma de garantir que o 
processo ensino/aprendizagem resulte. Daí a importância do professor para desenvolver 
a confiança dos estudantes para ler por si mesmos, estar atento às suas preferências, 
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compreender as situações que tornam a leitura difícil, facilitar informação no visual 
relevante, facilitar a compreensão prévia, desenvolver os conhecimentos prévios do 
aluno, estimular a predição, a compreensão e o desfrutar da leitura (RIBAS e JAÉN, 
2007).  
De facto, antes da leitura é importante que os alunos se familiarizem com o 
livro, que o tenham nas mãos, que o observem, que o abram, que olhem o tipo de letra 
que contém, que observem que está dividido em capítulos não muito extensos, em 
conclusão que se acostumem a tê-lo nas mãos, já que vai acompanhá-los durante 
algumas aulas. Uma tarefa que estimula a leitura é observar e analisar as informações 
que nos traz no exterior do livro, o desenho da capa, o título, etc.  
De acordo com Ribas e Jaén (2007) várias atividades podem ser desenvolvida 
antes, durante e depois da leitura da obra:  
a) A análise da Capa, contracapa.  
 
Como atividade de pré-leitura, podemos pedir primeiro para observarem a capa 
do livro e perguntar-lhes, por exemplo: Que vêem? Que vos sugere a imagem? 
 A cor escolhida para o título e a parte da capa também não são casuais. Por 
exemplo o azul e as nuvens associadas à tragédia e o barco que representa a chegada de 
Bayardo à cidade e representa também o regresso do narrador, amigo do protagonista 
muitos anos depois do crime e os facalhões que simbolizam a morte cruel de Santiago 
Nasar (RIBAS e JAÉN, 2007).  
 
b) O título 
A que pode referir-se o título? Podemos pedir aos alunos que apresentem 
hipóteses e que as anotem no seu caderno. Façam um breve consenso e que apresentem 
as suas hipóteses (RIBAS e JAÉN, 2007). 
 
c) A contracapa 
 O que nos é contado sobre o conteúdo do romance? 
Na contracapa da obra Crónica de uma morte anunciada é-nos comentado: 
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“Acaso sea Crónica de una muerte anunciada la obra más “realista” de Gabriel 
García Márquez, pues se basa en un hecho histórico acontecido en la tierra natal del 
escritor. Cuando empieza  la novela, ya se sabe que los hermanos Vicario van a matar a 
Santiago Nasar – de hecho ya le han matado – para vengar el honor ultrajado de su 
hermana Ángela, pero el relato termina precisamente en el momento en que Santiago 
Nasar muere. El tiempo cíclico tan utilizado por García Márquez en sus obras, reaparece 
aquí minuciosamente descompuesto en cada uno de sus momentos, reconstruido prolija 
y exactamente por el narrador, que va dando cuenta de lo que sucedió mucho tiempo 
atrás, que avanza y retrocede en su relato y hasta llega mucho tiempo después para 
contar el destino de los supervivientes. La acción es, a un tiempo, colectiva y personal, 
clara y ambigua, y atrapa al lector desde un principio, a pesar de que conoce el 
desenlace de la trama. La dialéctica entre mito y realidad se ve potenciada aquí, una vez 
más, por una prosa tan cargada de fascinación que los eleva hasta las fronteras de la 
leyenda” (MÁRQUEZ, 2008).  
 
d) O romance breve 
Que esperamos encontrar num romance deste tipo?  
Esta pergunta serve para activar os conhecimentos do género. Em geral, espera-
se que haja um morto, que haja uma investigação, que haja intriga, suspeitos e/ou 
assassinos. Também se verá um retrato da sociedade ode decorre a acção. Costumam ler 
romances? Que tipo preferem? Têm autores favoritos? (RIBAS e JAÉN, 2007) 
 
e) Informações prévias à leitura 
 
No caso da obra Crónica de uma morte anunciada, um romance breve analisado 
na minha prática pedagógica para alunos do 11º ano, nível 5, podemos constatar que o 
fio condutor da narração é a investigação de um crime. Mas a obra Crónica de uma 
morte anunciada é apresentada aqui como um exemplar muito peculiar de jornalismo 
literário. A análise do livro confirma a hipótese de que “Crónica” é um exemplo de 
“jornalismo mágico”, combinação entre jornalismo literário e literatura jornalística ao 
estilo de Garcia Márquez. É um romance em torno de um feito histórico e crónica com 
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temática jornalística, narrativa e policial. Além disso, há duas histórias dentro do 
romance: a tragédia da morte de Santiago Nasar, contada em forma de história e onde o 
autor trabalha a vontade do fim dos tempos, e o drama particular do caso de amor entre 
Bayardo e Ângela. Aproxima-se da crónica, pois o autor mantém o tempo linear. A 
estrutura do livro é fechada e circular. A morte abre e fecha o romance, e o romance 
avança no tempo, mas cada capítulo acrescenta novas informações ao mesmo período 
de tempo diz. A força da estrutura encontra-se na repetição da palavra morte. Além 
disso, na complexidade e rigor do tempo de tratamento é mais um romance do que 
jornalismo.  
A oralidade é uma característica de García Márquez. Os nomes estão ligados à 
religião, por sua vez está ligada à morte (e a vida e morte de Jesus Cristo). 
No romance, encontramos temas de amor, violência, solidão, o machismo, a 
honra, o destino. Um conjunto de valores que vai muito além de uma notícia. A 
ambiguidade e a falta de respostas claras (quem roubou a virgindade da Ângela Vicário? 
Por que Ângela acusou Santiago?) constituem outra pedra fundamental do romance. 
As atividades seguintes são exemplos de atividades que podem servir também 
para introduzir, preparar e motivar os alunos para a leitura (RIBAS e JAÉN, 2007). 
 
f) Tarefas ao longo da leitura 
 
Nas diferentes aulas, os alunos podem trabalhar os diferentes capítulos, como 
veremos mais adiante, e podem observar que há uma série de fios entrelaçados ao longo 
da narração. A seguir, serão apresentados alguns temas e atividades que podem ser 
desenvolvidas com os alunos. 
À medida que avança a leitura, saberemos mais sobre as relações que existem 
entre as personagens. Podemos pedir aos alunos que desenhem como são, quem está 
relacionado com quem, se se trata de relações de parentesco, amizade, laborais, etc. Se 
mudam ao longo do romance, de que forma e porquê. Uma forma de motivar o diálogo 
é pedir-lhes regularmente que contrastem os seus esquemas, que os expliquem, etc. 
(RIBAS e JAÉN, 2007).   
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A respeito das personagens, a proposta é que os alunos preparem fichas sobre os 
protagonistas e de algumas personagens secundárias e que as fossem ampliando e 
desenvolvendo com as suas várias aparições na história, onde conste vários parâmetros:  
 
● “Nome 
● Data de nascimento 
● Data de falecimento (se houver) 




● Relações pessoais (família, amigos, colegas, etc.) 
● Carácter (ambições, debilidades, tiques e costumes, medos, crenças, etc.) 
● Aspecto físico 
● Biografia 
● Objetivos no romance  
● Situação inicia da obra  
● Situação final da obra” (RIBAS e JAÉN, 2007: 5) 
 
Pode ser elaborada uma simples ficha com as personagens, tempo, espaço e 
acontecimentos relevantes para que o aluno tenha sempre presente os acontecimentos 
mais importantes ao longo da obra, como se fosse um guia para a compreensão da 
leitura da obra.  
Isto supõe que a tarefa do docente é de mediar entre os alunos e o livro, facilitar 
a leitura. Cada aluno tem de levar a cabo a sua leitura, a sua interpretação, a sua 
experiência. É importante que a leitura na língua estrangeira não se converta numa mera 
exercitação. Apesar de algumas dificuldades inerentes à língua e cultura meta, ler na 
língua estrangeira tem que ser como ler na língua materna (RIBAS e JAÉN, 2007).  
Ao nível da expressão escrita e da expressão oral, muitos trabalhos individuais, 
de pares ou de grupo podiam ter sido realizados, como por exemplo: 
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1. Resumo de cada capítulo; 
2. Caracterização física e psicológica das personagens principais; 
3. Reinventar outro final; 
4. Escrever uma carta a Santiago Nasar a avisá-lo do crime (RIBAS e JAÉN, 
2007).   
 
Estas atividades acima referida podem fazer parte dos trabalhos de casa dos 
alunos, uma vez que se torna impossível realizar todas estas tarefas dentro da sala de 
aula. Outros temas de composição podem surgir, já que a obra possui uma riqueza 
linguística e cultural: 
 
Temas de composição: 
1. Marianismo: código de honra e a virgindade; 
2. Diferenças culturais entre homens e mulheres; 
3. Tratamento do tempo: em cada capítulo se misturam quatro momentos diferentes 
para proporcionar diferentes perspectivas: 
● Dia do crime. 
● Sumário do juiz com declarações de testemunhas, doze dias depois do crime. 
● Entrevistas com os protagonistas e testemunhas, e os de vinte anos depois do 
crime. 
● Escrita da crónica. 
4. O destino: o romance está cheio de premonições sobre o crime, sendo ele 
inexorável. Daí advêm os sentimentos complexos da gente deste povoado: 
sentem-se culpados, é como um crime comum. 
5. Sacrifício: Vários elementos no romance comparam Santiago Nasar com Cristo. 
6. Comparação entre o romance e o filme. 
7. Fronteira entre realidade e ficção. O romance apresenta-se como uma crónica 
como o trabalho de um jornalista, e não como a voz fictícia de um narrador. 
Relação entre o jornalismo e a ficção. 
8. Representação de um fragmento ou vários da obra. 
9.  A roupa – simbologia das cores. 
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     10. A vingança – honra familiar (BLANCO-ANEJO e GOODWIN) 
 
Muitas atividades em grupo ou individuais podem ser desenvolvidadas dentro da 
sala de aula: 
a) Em grupos preparam um diálogo e apresentam-no na aula: 
● Os gémeos querem devolver a ortofónica a Bayardo; 
● Os gémeos na loja de Clotilde Armenta; 
● Bayardo compra a casa do viúvo de Xius; 
● Ângela fala com as suas amigas da sua virgindade; 
● Ângela e os seus pais falam dsobre o casamento com Bayardo; 
 
b) Ordenar cronologicamente as atividades de uma personagem: 
● Santiago Nasar 
● Os gémeos Vicario 
● Victoria Guzmán 
● Clotilde Armenta 
 
c) Dividir as personagens em dois grupos: as que queriam evitar o crime e as que não 
queriam fazê-lo e explica porquê. 
d) Debate: Ângela é mais culpada do crime ou é também uma vítima? (BLANCO-
ANEJO e GOODWIN) 
 
A importância das funções e dos recursos linguísticos 
 
Para um trabalho mais fluido de leitura, é útil e importante que o aluno aprenda, ao 
longo da leitura da obra a: 
 
● “expressar conjeturas e hipóteses 
● mostrar acordo ou desacordo 
● argumentar 
● contar histórias no passado 
● descrever pessoas” (RIBAS e JAÉN, 2007: 11). 
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Parte II 
7.2 Atividades desenvolvidas na Prática Pedagógica  
 
Proponho, desta forma, algumas atividades práticas para a realização da 
compreensão da leitura da obra que foram realizadas com sucesso na minha prática 
pedagógica e, de acordo com a fundamentação teórica acima referida.  
Tendo em conta a minha prática pedagógica, realizada no ano lectivo 2010/2011, 
passarei a exemplificar algumas atividades desenvolvidas com os alunos de nível 5, do 
11º ano de escolaridade.  
De acordo com Irene Fonseca (2000), sabemos que a leitura tem um papel 
crucial na cultura e que é uma ferramenta indispensável para aceder ao enorme caudal 
de informação que nos rodeia. Por conseguinte, a leitura é um processo de interação 
entre o texto e o leitor, ou seja, o leitor dá sentido àquilo que lê para entender a 
informação. O aluno interpreta o que lê trazendo a esta interpretação o seu 
conhecimento prévio, as suas vivências e as suas estratégias de leitor na sua língua 
materna. 
Assim, o meu objetivo como professora foi ajudar os alunos a aprender a 
entender melhor e mais facilmente a mensagem escrita e a desenvolver estratégias de 
compreensão de leitura. Desta forma, os alunos interpretaram o que leram e 
acrescentaram elementos novos aos que já possuíam. Embora os alunos aprenderam 
vocabulário novo com a leitura do romance, o objetivo primordial da leitura foi a 
compreensão global do texto e a identificação do paratexto, isto é, a capacidade de 
descobrir novos significados e novos horizontes e desenvolver o processo de leitura. 
Pretendi, ao longo das quatros aulas, que os alunos fossem capazes de assimilar a 
informação ainda que não conhecessem todas as palavras do texto. Através da leitura, os 
alunos tiveram acesso a um caudal de informação sobre hábitos, costumes, modos de 
atuar, referências culturais, sociais, políticas, gastronómicas e outras.  
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Utilizei o projetor e o computador, uma vez que apenas estes materiais estavam 
disponíveis. Penso que a visualização de imagens e o visionamento de documentários, 
de uma entrevista ou de fragmentos do filme Crónica de una muerte anunciada 
despertaram o interesse dos alunos e contribuíram para o interesse dos mesmos. 
Num primeiro momento da aula, apresentei o autor do romance com imagens, 
mapas e a sua biografia. Estas atividades tiveram como objetivo motivar os alunos para 
o estudo do romance. Houve algumas atividades de pré leitura, de leitura e de pós 
leitura, partilhando a ideia de Maria Julieta Teixeira (2011) de que a diversificação das 
estratégias permitem aos alunos desenvolverem-se e serem capazes de ler numa 
multiplicidade de situações de comunicação.  
Na aula, os alunos procederam ao comentário da obra lida: sobre o seu autor e 
comentaram o título do romance. Com alguns dias de antecedência, distribuí-lhes uma 
ficha de controlo de leitura, para que os mesmos respondessem após a leitura efectuada 
da obra (anexo 1). Depois, e tendo em conta o tema, projetei imagens para apresentar o 
autor (anexo 2), a sua biografia (anexo 3), a sua origem (Colombia), e aproveitei para 
lhes mostrar a bandeira colombiana e fazer com eles a sua análise, vendo a simbologia 
das suas cores (anexo 4) e apresentei-lhes a cidade onde ocorre a ação (Riohacha) 
(anexo 5). Depois da apresentação de algumas capas da obra em questão (anexo 6), 
falámos do título Crónica de una muerte anunciada e do significado da palavra crónica, 
uma vez que faz parte do título. Falámos também do subgénero literário: o romance. 
Com a ajuda de uma ficha formativa sobre vários subgéneros narrativos (anexo 7), os 
alunos chegaram à conclusão de que a obra fazia parte do subgénero romance e 
reconheceram as suas características.  
Para além disso, apresentei uma entrevista feita ao autor (anexo 8) onde este 
revela que logo no início da obra se sabe que mataram Santiago Nasar, mas que não se 
sabe, no primeiro capítulo, como o mataram, despertando assim a curiosidade do leitor 
em prosseguir a leitura da obra.  
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Estas atividades de pré leitura tiveram como objetivo esboçar hipóteses sobre o 
texto, para que a leitura se transformasse num processo ativo de confirmar e/ou refutar 
as ditas hipóteses.  
Logo a seguir, comecei com a leitura de fragmentos do primeiro capítulo para que, 
à medida que os alunos lessem o romance, extraíssem informação importante para a 
compreensão da obra como, por exemplo, o tipo de narrador, as personagens principais, 
o tempo da ação, isto é, quando ocorrem as ações principais, o espaço e acontecimentos 
relevantes (atividades durante a leitura). 
Os alunos elaboraram um quadro/guião (anexo 9) que serviu de suporte de 
trabalho e de orientação até ao final do estudo da obra, onde os alunos, à medida que 
liam a obra, iam preenchendo com dados importantes sobre personagens, espaço, tempo 
e acontecimentos relevantes. Os alunos também fizeram um glossário para as palavras 
novas ou desconhecidas que iam surgindo ao longo da obra. Todas estas atividades 
representaram um ótimo exercício de expressão e compreensão escrita.  
Estas atividades podem ser desenvolvidas ao nível da expressão escrita, da 
expressão oral e da compreensão do oral, pois o aluno é levado a escrever, a relatar, a 
descrever personagens, ambientes e acontecimentos, a dramatizar ou a entrevistar e 
recriar. 
Nas atividades de leitura, comecei pelo primeiro capítulo e o primeiro parágrafo 
com a frase “el día que lo iban a matar”. Dei importância ao espaço onde tudo começou: 
a cozinha – a acção começa na cozinha da família Nasar com os cães a comerem as 
entranhas dos coelhos. Os alunos comentaram o tipo de narrador existente na obra, na 
medida em que o autor se mistura com o papel de narrador. O próprio Gabriel García 
Márquez, amigo da vítima, sabe tudo o que se passou nos momentos e conhece as 
causas da morte. É um narrador omnisciente, cronista e testemunha.  
Fizemos, de seguida, referência à personagem principal da obra: Santiago Nasar. 
Os alunos, depois de terem lido alguns fragmentos, fizeram a sua descrição física e 
psicológica. Criaram-se, desta forma, estratégias de organização, de elaboração e de 
focalização, permitindo aos alunos desenvolver capacidades e situações de 
comunicação.  
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A segunda aula começou com um momento de leitura, uma vez que os alunos 
elaboraram como trabalho de casa uma notícia para una revista cor-de-rosa ou jornal 
sensacionalista onde contaram o facto de Ângela não ter chegado virgem ao matrimónio 
e a sua devolução à família, à luz da mentalidade da época. Muitos temas de 
composição podem ser desenvolvidos sobre a mentalidade da época, uma vez que os 
alunos são levados a retirar apontamentos sobre cada uma das personagens, apontar 
descrições, comentários pessoais, frases das personagens que refletem a sua maneira de 
ser, desenvolvendo, desta forma a sua expressão escrita.  
Logo a seguir, e depois da revisão da aula anterior, os alunos visionaram um 
vídeo (anexo 10) que representa o casamento de Ângela e de Bayardo. Houve um 
exercício de compreensão escrita: foi distribuído um guião (anexo 11) para que os 
alunos respondessem às perguntas após terem visualizado o vídeo. A visualização de 
imagens, entrevistas ou até de fragmentos do filme sobre a obra são atividades que 
motivam e despertam os alunos, desenvolvem a confiança neles para ler por si mesmos, 
facilita a compreensão prévia e desenvolve os conhecimentos prévios do aluno, 
estimulando a predição e a compreensão e, consequentemente, o desfrutar da leitura. 
  A partir de uma frase da obra: “Tiene el nombre bien puesto”, Capítulo II, p.37, 
4º parágrafo, foi-lhe apresentado um exercício (anexo 12) sobre a simbologia dos nomes 
em que os alunos tiveram de associar os nomes de algumas personagens ao seu 
significado/simbologia, com algumas orientações da professora. Este exercício de 
associação / correspondência são importantes, na medida em que o aluno mobiliza 
conhecimentos prévios relativos ao texto em análise. 
 Os alunos leram em voz alta fragmentos do segundo capítulo e fizeram 
exercícios de compreensão e interpretação primeiro capítulo (anexo 13), atividades de 
estruturação e sistematização dos conteúdos. 
Depois de terem analisado fragmentos do primeiro e do segundo capítulo, a 
terceira e quarta aula foram de análise do último capítulo (capítulo cinco). Desta forma, 
os alunos souberam quem foi assassinado, porquê e como. Os alunos realizaram 
exercícios de compreensão e de interpretação de fragmentos do último capítulo (anexo 
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14). Logo a seguir, foi distribuído um guião (anexo 15), para logo de seguida apresentar 
um vídeo (anexo 16) sobre o assassinato de Santiago Nasar, personagem principal da 
obra. Os alunos responderam às questões e corrigiram-nas com a ajuda da professora. 
Foi referido, ao longo da análise da obra, ainda que indirectamente, o fatalismo 
que está presente na obra: as premonições da mãe de Nasar que não funcionaram com o 
próprio filho e a própria conversa premonitória de Nasar com a cozinheira no primeiro 
capítulo e a atmosfera/ambiente trágico ao longo da obra. Os alunos chegaram à 
conclusão de que o destino está acima do que podem fazer os humanos e que é o destino 
que se encarrega de fazer tudo. 
Falou-se do sentido de honra, da vingança, da violência e da importância da 
virgindade das mulheres na sociedade colombiana daqueles tempos. Foi referida 
também a simbologia da roupa, das flores e da cozinha, para além dos nomes como 
referido anteriormente. 
Houve, também, momentos de prática de exercícios gramaticais controlados. Os 
alunos estudaram as preposições a, bajo, en, hacia, hasta, según, sin, sobre y tras 
(anexo 17). Foi proposto aos alunos sublinhassem as preposições de um pequeno 
fragmento do último capítulo, para que depois fizessem um exercício de 
correspondência entre a preposição e o seu significado ou uso. Procedeu-se de seguida à 
distribuição de uma ficha informativa sobre as preposições em estudo (anexo 18). Os 
alunos leram em voz alta a ficha, com uma explicação do uso de cada preposição para 
que os alunos consolidassem os seus conhecimentos. Logo a seguir, os alunos 
realizaram uma ficha de trabalho (anexo 19) e procedeu-se à sua correção com a minha 
ajuda. Os alunos realizaram exercícios de compreensão e de interpretação de fragmentos 
do último capítulo (anexo 20).  
Sabendo que a análise gramatical de uma obra literária deve ser secundária e não 
fazer parte do objetivo principal do texto literário, o uso constante das preposições foi 
um pretexto para fazer uma revisão e introduzir outras preposições ainda desconhecidas 
por parte dos alunos.  
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Ao longo das aulas, esforcei-me sempre captar a atenção dos alunos de forma 
lúdica desde o início, pois é importante que os alunos construam o seu próprio 
conhecimento, sejam autónomos e estejam motivados para fazer as atividades restantes. 
Tentei, como sempre, porque faz parte da minha natureza, criar um clima de empatia 
nas aulas, de maneira a que os alunos participassem com motivação, num ambiente de 
bem-estar.  
Trabalhei todas as destrezas: compreensão e expressão orais; compreensão e 
expressão escritas. Tentei proporcionar experiências diferentes e variadas com algum 
ritmo, para que a leitura não se tornasse aborrecida. Houve um momento de 
Compreensão oral (visionamento de um documentário, uma entrevista, fragmentos do 
filme; de compreensão / expressão escritas (completando exercícios de compreensão 
dos vídeos e exercícios de compreensão e interpretação textuais); expressão oral (falar 
do título do livro, do autor, da sua origem e a sua bibliografia e dos fragmentos 
estudados). O objetivo primordial desta atividade foi que os alunos de nível B1 usassem 
a língua como ferramenta e desenvolvessem e melhorassem as competências gerais 
relacionadas com a compreensão e expressão oral/escrita. Utilizei todos os recursos para 
que os alunos estivessem motivados e se sentissem entusiasmados com a temática. 
Foram sempre incentivados a falar em espanhol sem uma demasiada preocupação pelos 
erros.  
Tentei controlar o tempo para que os alunos tivessem o tempo suficiente para 
realizar todas as atividades e consolidar os conteúdos trabalhados nas aulas. Tentei criar 
na aula una atmosfera estimulante, receptiva, e afectuosa para que os alunos 
descobrissem e explorassem os seus interesses e capacidades. 
         A abordagem por tarefas foi uma constante durante as aulas, pois 
centraram-se no sentido, no significado e na interação propositada entre os sujeitos que 
estão aprendendo uma nova língua.  
Tentei adotar uma metodologia que favorecesse a motivação dos estudantes a 
fazerem atividades com a linguagem que estão a aprender. Sabemos que o ensino 
tradicional, em que o aluno é submetido a exaustivos e repetitivos exercícios que o 
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deixam impaciente, desinteressado e limitado em sua expressão linguística, não é 
adequado para que ele adquira a língua escrita. Portanto, optei pela abordagem 
comunicativa  que se caracteriza pelo ensino por tarefas e se baseia na hipótese de que a 
aprendizagem de uma língua se dá quando os estudantes são orientados pelo professor a 
usarem a linguagem de forma pragmática para mediar significados para um propósito. 
Desta forma, torna-se maior a probabilidade de que o aluno se envolva nas tarefas, tenha 
mais liberdade de se expressar e, consequentemente, de adquirir a língua escrita. 
O objetivo da abordagem por tarefas é fomentar a aprendizagem mediante o uso 
real da língua na aula e não só mediante a manipulação de unidades de diferentes níveis 
de descrição. Deste modo, é importante que os processos de aprendizagem incluem 
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8.Conclusão  
Podemos, assim, concluir que ler é uma atividade deveras importante, uma vez 
que é através da leitura que o aluno-leitor valoriza as suas apreciações com a sua 
experiência pessoal e desenvolve as sua competências de leitura e o interesse pelo ato de 
ler. A leitura é um processo interativo e complexo que permite ao ser humano conhecer 
o mundo e situar-se com os outros e possibilita a aquisição de diferentes pontos de vista 
e o alargamento de experiências.  
A literatura é um meio ideal para desenvolver uma consciência cultural e para 
apreciar o uso da linguagem nas suas diferentes manifestações, porque os textos 
literários apresentam uma linguagem num contexto autêntico e em registos variados. Os 
textos literários, quando bem escolhidos, podem despertar nos alunos a motivação para 
ler e melhorar as suas destrezas de compreensão da leitura. Ler é mais do que decifrar 
ou descodificar signos de um sistema linguístico. Ler consiste em extrair informações 
da língua escrita para construir um significado. Na realidade, a leitura é uma complexa 
atividade de conhecimento, na qual intervêm o domínio global de destrezas e 
habilidades linguísticas, o domínio da pragmática comunicativa, os conhecimentos 
enciclopédicos, linguísticos, paralinguísticos e intertextuais e a própria experiência 
extralinguística que o leitor possui.   
Obviamente, não se pode afirmar que se domine uma língua sem saber lê-la, isto 
é, sem compreender as suas produções escritas enquanto componentes culturais. A 
literatura não deve ser entendida como um recurso ao serviço da aprendizagem 
gramatical, mas para ser utilizada pelo aluno com o objetivo de reconhecer formas de 
uso, que são o resultado de diferentes convenções linguísticas e culturais. Assim, a 
leitura não tem como objetivo final a prática exclusiva da gramática, pois virtualmente 
estes conhecimentos já são ativados pelo leitor. Neste sentido, a leitura de textos em 
língua estrangeira é um excelente recurso para a construção de um saber intercultural. O 
leitor capta os significados da mensagem e atribui-lhe uma interpretação imediata e, 
através dos dois processos, o semântico e o interpretativo, surge a compreensão integral 
da mensagem.  
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A leitura é mais do que um exercício ou atividade complementar em qualquer 
aula de aprendizagem de uma língua. O processo de leitura é mais complexo para um 
aprendiz de uma língua estrangeira, porque necessita não somente do conhecimento 
linguístico, mas também de um conjunto de referências pragmáticas e paralinguísticas.  
Para além disso, a leitura consiste num diálogo interativo entre texto e leitor que 
exige ao indivíduo a ativação de todos os seus conhecimentos linguísticos, tanto na 
língua materna como na língua estrangeira. O estudante é levado a pensar criticamente e 
a captar os diferentes usos da linguagem em textos diferentes, levando este a 
desenvolver uma consciência cultural.  
Desta forma, a função do docente requer um domínio e um conhecimento 
profundo dos modos de ler, como referência necessária e básica para organizar o ensino 
da língua e da literatura. Este conhecimento traz ao professor uma série de informações 
sobre os processos e estratégias mediante àquelas que o aluno já possui. O aluno 
interpreta por si só, sem que o professor explique ou dê interpretações. Fomentar a 
interpretação pessoal supõe atender aos conhecimentos prévios, saberes adquiridos, 
atividades entre outros com que o aluno relaciona. O aluno ativa estratégias específicas 
que o ajudam no seu principal objetivo, que será a compreensão do texto.  
Assim, a leitura de um texto literário como é o caso do romance breve, objeto de 
reflexão deste trabalho, supõe um rico, constante, enorme e variado input linguístico e 
de tipo pragmático que favorece a assimilação de aspectos nocio-funcionais da língua 
meta, pois o leitor de língua estrangeira reconhece os usos denotativos e conotativos, e 
as funções específicas da língua. Sendo a leitura uma atividade personalizada que ativa 
e amplia constantemente os conhecimentos e aquisições, a assimilação e integração 
desses novos conhecimentos linguísticos e pragmáticos depende das estratégias 
utilizadas para estabelecer uma verdadeira compreensão do texto. 
As estratégias de leitura implicam, como as estratégias de aprendizagem, ações 
conscientes e inconscientes, espontâneas e aprendidas, mas que poderíamos mencionar 
como cognitivas, pragmático-comunicativas, de aplicação e metacognitivas (FOUATIH, 
2009).  
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Por último, a imersão numa cultura estrangeira através da literatura pode 
aumentar a compreensão que os alunos tenham da mesma e pode ajudá-los a 
desenvolver uma consciência cultural mais ampla que lhes permita aproximar-se de 
qualquer tipo de texto e identificar e captar pistas que possam remeter a um marco 
cultural diferente do seu, estimulando assim a imaginação e podendo também levá-los à 
criação de textos próprios.   
O texto literário possui um grande potencial na aula nas várias componentes 
básicas: a forma (estrutura da obra, procedimentos e recursos expressivos, sintaxe e 
léxico) e o conteúdo (núcleos temáticos e elementos culturais explícitos e implícitos). 
Assim, o texto literário funciona como um estímulo que incita o leitor a usar a língua 
meta para explorar e interpretar o conteúdo e as estruturas linguísticas do mesmo. No 
caso da disciplina de Espanhol, língua estrangeira, e sendo a língua espanhola 
património de muitos países, o ensino da literatura torna-se útil e mais interessante, uma 
vez que esta constitui um verdadeiro mosaico de dialectos e de subculturas. Na verdade, 
a língua que se ensina não é património de um único país mas de muitos, pois integra 
um mosaico linguístico e cultural heterogéneo e variado cujo aluno vai estar exposto a 
diversas variedades dialectais, diferentes registos, diferenças de léxico e de sintaxes 
regionais, herança cultural comum que compreende o mundo hispanofalante.    
 O género do romance breve é um dos que mais se presta para a exploração na 
aula de idiomas, pela sua brevidade e pela trama, quando interessante. Sendo a temática 
motivadora para o aluno, o romance breve também convida a uma segunda leitura, 
permitindo desta forma apreciar subtilezas da linguagem e do significado que podem ter 
passado despercebidos numa primeira leitura. Mais importante é a sensação de prazer 
que o aluno experimenta ao longo da leitura, bem como o professor por ter iniciado, 
terminado, compreendido e desfrutado de um texto literário na língua meta e assegurado 
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Todos os documentos em anexo foram utilizados nas minhas aulas de prática 
pedagógica e, de acordo com a primeira parte (parte teórica) deste relatório, podemos 
constatar  que todas as atividades desenvolvidas deram ênfase à expressão/compreensão 
oral e escrita. 
 
ANEXO 1   
 
Ficha de control de lectura 
 
De acuerdo con la lectura global de la novela Crónica de una muerte anunciada 
y de los conocimientos que tienes sobre su autor, indica si las afirmaciones presentadas 
a continuación son verdaderas o falsas. Corrige las afirmaciones falsas.  
 
1. El título de la obra es correcto, porque la narración adopta en todo momento 
un tono periodístico rico en detalles y nombres, y relata lo que sucedió 
realmente veintisiete años antes, manteniendo el orden cronológico. □ 
 
2. El tema principal de la obra es la inevitabilidad de la muerte de Bayardo San 
Román. □ 
 
3. El lugar en el que suceden los hechos de Crónica de una muerte anunciada 
es Riohacha, población situada en la costa de Colombia. □ 
 
4. El narrador es exclusivamente un narrador-testigo. □ 
 
5. Plácida Linero poseía la facultad de interpretar los sueños  siempre que se 
los contaran en ayunas. □ 
 
6. Santiago Nasar salió a las 06h05 con el propósito de visitar a su novia Flora 
Miguel. □ 
7. Ángela no quiso saber más de su novio Bayardo San Román. □ 
 
8. Los hermanos Vicario han matado Santiago Nasar para defender el honor 
familiar. □ 
 
9. Cristo Bedoya era cuñado de Santiago Nasar. □ 
 
10. Cristo Bedoya no quiso prevenir a Santiago Nasar que iban a matarlo. □ 
 
11. Mientras que el tiempo lineal de la novela es de una hora y media, el autor 
juega con el tiempo haciendo saltar al lector atrás y adelante desde el día de 
la muerte de Santiago Nasar. □ 
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12.  Santiago caminó varios metros, sosteniendo con las manos las vísceras 
colgantes, hasta el hospital más próximo. □ 
Elaboracão própria 
 
Corrección de la ficha de control de lectura 
 
De acuerdo con la lectura global de la novela Crónica de una muerte anunciada 
y de los conocimientos que tienes sobre su autor, indica si las afirmaciones presentadas 
a continuación son verdaderas o falsas. Corrige las afirmaciones falsas.  
 
1. El título de la obra es correcto, porque la narración adopta en todo 
momento un tono periodístico rico en detalles y nombres, y relata lo que 
sucedió realmente veintisiete años antes, manteniendo el orden 
cronológico. Verdadera 
 
2. El tema principal de la obra es la inevitabilidad de la muerte de Bayardo 
San Román. Falsa:  El tema principal de la obra es la inevitabilidad 
de la muerte de la muerte de Santiago Nasar.  
 
3. El lugar en el que suceden los hechos de Crónica de una muerte 
anunciada es Riohacha, población situada en la costa de Colombia. 
Verdadera 
 
4. El narrador es exclusivamente un narrador-testigo. Falsa: es un 
narrador que combina los papeles de narrador-testigo y narrador 
cronista.  
 
5. Plácida Linero poseía la facultad de interpretar los sueños siempre que se 
los contaran en ayunas. Verdadera 
 
6.  Santiago Nasar salió a las 06h05 con el propósito de visitar a su novia 
Flora Miguel. Falsa: Santiago Nasar salió a las 06h05 con el propósito 
de esperar al Obispo.  
 
7. Ángela no quiso saber más de su novio Bayardo San Román. Falsa: 
Jamás llegó a olvidarse de Bayardo y llegó a escribirle más de dos 
mil cartas. 
 
8. Los hermanos Vicario han matado Santiago Nasar para defender el honor 
familiar. Verdadera 
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9. Cristo Bedoya era cuñado de Santiago Nasar. Falsa: Cristo Bedoya era 
amigo de Santiago Nasar. 
 
10. Cristo Bedoya cuando se enteró de que iban a matar a Santiago Nasar 
salió a la calle para prevenirle y defenderle. Verdadera 
 
11.  Mientras que el tiempo lineal de la novela es de una hora y media, el 
autor juega    con el tiempo haciendo saltar al lector atrás y adelante 
desde el día de la muerte de Santiago Nasar. Verdadera 
 
12.  Santiago caminó varios metros, sosteniendo con las manos las vísceras 
colgantes, hasta el hospital más próximo. Falsa: Santiago caminó 
varios metros, sosteniendo con las manos las vísceras colgantes, 
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Biografía de Gabriel García Márquez 
 
1. Completa la biografía de Gabriel García Márquez utilizando el Pretérito 
Indefinido. 
 
Gabriel García Márquez _____________ (nacer) en Aracataca,  pequeño 
pueblo de la costa de Colombia el 6 de marzo de 1927. Así al menos lo afirma su 
hermano, Luis Enrique. Aunque ahí mismo comienza el misterio, porque un certificado 
y hasta él mismo apuntan su venida al mundo en 1928. 
Es  escritor, periodista, editor y activista político colombiano. 
 Muy pronto su familia ______________ (abandonar) esta población atlántica 
para vivir en Bogotá. Allí ________________ (formarse) inicialmente en el terreno del 
periodismo, aunque también _______________ (estudiar) derecho. Debido a sus ideas 
políticas izquierdistas, ____________________  (enfrentarse) con el dictador Laureano 
Gómez y con su sucesor, el general Gustavo Rojas Pinilla, y  ______________ (tener) 
que pasar las décadas de 1960 y 1970 en un exilio voluntario en México y España. 
_________________ (Escribir) la obra Crónica de una muerte anunciada en 1981. 
______________ (Recibir) el Nobel de Literatura de 1982. _______________ 
(Viajar) mucho por Europa y vive actualmente en Cuba. Es el padre del realizador 
Rodrigo García.    
 _______________ (Recibir) varios premios y condecoraciones. 
Entre sus novelas destacan Cien años de soledad (1967); El amor en los tiempos 
de cólera (1985); Crónica de una muerte anunciada (1981); La hojarasca (1955); El 
coronel no tiene quien le escriba (1961) La mala hora (1962).  
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Biografía de Gabriel García Márquez 
 
1. Completa la biografía de Gabriel García Márquez utilizando el Pretérito 
Indefinido. 
 
Gabriel García Márquez nació en Aracataca,  pequeño pueblo de la costa de 
Colombia el 6 de marzo de 1927. Así al menos lo afirma su hermano, Luis Enrique. 
Aunque ahí mismo comienza el misterio, porque un certificado y hasta él mismo 
apuntan su venida al mundo en 1928. 
Es  escritor, periodista, editor y activista político colombiano. 
 Muy pronto su familia abandonó esta población atlántica para vivir en Bogotá. 
Allí se formó inicialmente en el terreno del periodismo, aunque también estudió 
derecho. Debido a sus ideas políticas izquierdistas, se enfrentó con el dictador Laureano 
Gómez y con su sucesor, el general Gustavo Rojas Pinilla, y tuvo que pasar las décadas 
de 1960 y 1970 en un exilio voluntario en México y España. Escribió la obra Crónica 
de una muerte anunciada en 1981. 
Recibió el Nobel de Literatura de 1982. Viajó mucho por Europa y vive 
actualmente en Cuba. Es el padre del realizador Rodrigo García.  
 Recibió varios premios y condecoraciones. 
Entre sus novelas destacan Cien años de soledad (1967); El amor en los tiempos 
de cólera (1985); Crónica de una muerte anunciada (1981); La hojarasca (1955); El 
coronel no tiene quien le escriba (1961) La mala hora (1962).  
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• Simbología de los colores: 
 Amarillo: representa la riqueza del suelo colombiano, así como el sol, fuente de luz, y 
la soberanía, la armonía y la justicia. 
 Azul: representa el cielo que cubre la Patria, los ríos y los dos océanos que bañan el 
territorio colombiano. 
 Rojo: representa la sangre vertida por los patriotas en los campos de batalla para 
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Crónica de una muerte anunciada 
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Subgéneros Narrativos  
 
Los subgéneros narrativos son textos del género narrativo. Sus características 
básicas son que tienen un ambiente, hechos (acciones), personajes y tiempo, además de 
narrador.  
Los más conocidos son: 
Cuento / Novela / Fábula / Epopeya  
 





Las características son parecidas a las del cuento a diferencia que sus personajes son 










Es un subgénero parecido al cuento, pero tiene otras características: es más largo, tiene 
más personajes, más hechos, más ambientes. Este subgénero no tiene límites y puede 
contener desde diálogos con clara intención dramática o teatral hasta fragmentos líricos 




Es un subgénero narrativo muy breve, con muy pocos personajes, muy pocos 
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Subgéneros Narrativos  
 
 
Los subgéneros narrativos son textos del género narrativos. Sus características 
básicas son que tienen un ambiente, hechos (acciones), personajes y tiempo además de 
narrador.  
Los más conocidos son: 
Cuento / Novela / Fábula / Epopeya  
1. Haz corresponder el subgénero narrativo a su significado. 
 
Fábula 
Las características son parecidas a las del cuento a diferencia que sus personajes son 





Sus personajes son héroes de la antigua era y los hechos son heroicos también. 
 
Novela 
Es un subgénero parecido al cuento, pero tiene otras características: es más largo, tiene 
más personajes, más hechos, más ambientes. Este subgénero no tiene límites y puede 
contener desde diálogos con clara intención dramática o teatral hasta fragmentos líricos 
o descriptivos.  
 
Cuento 
Es un subgénero narrativo muy breve, con muy pocos personajes, muy pocos 
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ANEXO 8  
 







Grelha a preencher pelos alunos ao longo do estudo da obra 
Personajes Espacio Tiempo Sucesos relevantes 
    
 
Grelha preenchida após a análise da obra 
Personajes Espacio Tiempo Sucesos relevantes 
Cap. I  
 
● Santiago Nasar: 
protagonista de la historia; 
21 años; destinado a morir, 
descendiente de un árabe, 








































● El narrador va a 
averiguar los sucesos; 
● Ibrahim Nasar: Padre de 
Santiago Nasar. 
 
● Plácida Linero: Madre de 
Santiago Nasar; 
 
   
   ● Alguien metió por 
debajo de la puerta un 
sobre con un papel dentro 
en el cual avisaban que 
iban a matar a Santiago; El 
sobre no lo vio nadie. 
 
● Victoria Guzmán:    
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cocinera de la familia de 
Santiago Nasar. Fue amante 
de Ibrahim Nasar. 
● Divina Flor: hija de 
Victoria Guzmán. 
  ● A las seis: ● Santiago salió de su casa 
camino del puerto: 
Santiago va a esperar al 
obispo; 
● El obispo: Es después de 
su visita cuando Santiago 
Nasar es asesinado. 
  ● El obispo no se paró 
pero saludó a todos; 
● Santiago se sintió 
defraudado, porque había 
contribuido con varias 
cargas (leña y gallos); 
● Margot: hermana del 
narrador.  
  ● Margot invitó a Santiago 
a desayunar en su casa y él 
aceptó; Él le dijo que iba a 
cambiarse de ropa (ella 
ignoraba que iban a matar 
a Santiago Nasar); 
 ● Ángela Vicario: Mujer 
de Bayardo San Román y 
hermana de los gemelos 
Pedro y Pablo Vicario;   
 
  ● La novia, Ángela fue 
devuelta a la casa de sus 
padres porque no era 
virgen; 
● Pedro y Pablo Vicario: 
gemelos, hermanos de 
Ángela Vicario. 
   ● Los hermanos pensaron 
vengarse, matando a 
Santiago Nasar; 
Cap.II 
● Bayardo San Román: 30 
años aproximadamente; 
ingeniero de trenes; sabía 
mandar mensajes por 
código Morse y era un buen 








● Día del 
cumpleaños 
de Ángela; 
● Llega Bayardo al pueblo 
en un buque con todas sus 
cosas; intenta llamar la 
atención de Ángela: 
compró todos los números 
de la rifa y el regalo se lo 
llevó a su casa; 
   ● La familia Vicario se 
tomó en serio el 
compromiso de boda:  
llega la familia de Bayardo 
para acreditar su identidad 
a pedido de la familia 
Vicario; 
   
 
 
● Bayardo compra la casa 
del viejo Xius, tras Ángela 
haber dicho que era la casa 
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 más bella que conocía; 
  ● A las seis 
de la tarde 
● El acto formal terminó a 
las seis, los novios se 
despidieron de los 
invitados de honor y 
fueron para casa (antigua 
casa del  viejo Xius);   
● Cristo (Cristóbal) 
Bedoya: Amigo de  
Santiago Nasar, cirujano 
notable; 





● Cinco horas 
antes del 
asesinato: 
● Los amigos (Cristo 
Bedoya, Luis Enrique y 
Santiago Nasar) se fueron 
a la casa de María 
Alejandrina Cervantes y 
los gemelos también cinco 
horas antes de matarlo; 
  ● antes de las 
tres de la 
mañana: 
● La madre de los gemelos 
los llama a casa con 
urgencia. 
 ● Casa de 
los 
Vicario, 
en el  
comedor 
 ● Los gemelos le 
preguntaron quién había 
sido y después dijo que 
había sido Santiago Nasar. 
Cap. V 
 
● Hortensa Baute: vecina 
del pueblo; 
 
 ● Después del 
crimen: 
● Flora huyó con un 
teniente de fronteras que la 
prostituyó; 
● Hortensa Baute: vio los 
cuchillos ensangrentados  
(que no estaban: 
alucinación) cayó en una 
crisis de penitencia; 
 
● Aura Villeros: comadrona 
del pueblo (había ayudado a 
nacer a 3 generaciones; 
  ● Aura Villeros: sufrió de 
un espasmo de la vejiga; 
● Don Rogelio de la Flor: 
marido de Clotilde Armenta 
  ● Don Rogelio de la Flor 
se muere; 






● 12 días 
después del 
crimen, 
● El instructor del sumario 
se encontró con el pueblo; 
  ● El juicio 
llegó a durar 
tres días; 
● El juicio: testimonios – 
falta de pruebas contra 
Santiago (comportamiento 
despreocupado, su 
reacción no fue de pánico, 
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se murió sin entender su 
muerte); 
 ● Plaza (retroceso) ● La gente dispersaba por 
la plaza; nadie lo avisó; 
● Yamil Shaium: árabe, 
amigo del padre de 
Santiago; 
  ● Le iba a advertir pero 
pensaba que el rumor era 
infundado; 
  temprano ● Cristo salió en búsqueda 
de Santiago pero no lo 
encontró (fue a su casa, a 
su dormitorio, y aprovechó 
para coger un arma 
(descargada) de la 
habitación de Santiago; 
 ● La 
tienda de 
leche 
 ● Los gemelos lo llamaron 
y le dijeron que le dijera a 
Santiago que lo estaban 
esperando para matarlo; 
● Clotilde: dueña de la 
tienda de leche;   
  ● Pide a Cristo que avise a 
Santiago y que impida la 
tragedia; 
 ● La plaza  ● La gente regresaba del 
puerto y tomaba sus 
posiciones en la plaza; 




 ● Cristo se encontró con el 
coronel Aponte y le dijo 
que los gemelos querían 
matar a Santiago; el 
coronel prometió ocuparse 
del tema pero jugó una 
partida de dominó; 
  ● Cristo tardó 




● Cristo fue a su casa para 
ver si Santiago había ido a 
desayunar con su hermana, 
pero a medio camino 
escuchó gritos: era 
Próspera Aranga que le 
pidió ayuda porque su 
padre no se sentía bien;   
● Flora Miguel: novia de 
Santiago Nasar; 




6h45 de la 
mañana 
● Santiago fue a la casa de 
su novia; el padre de su 
novia le avisó; 
   ● Todos sabían que iban a 
matar a Santiago; 
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 ● A 
menos de 
50 metros 




● 6h00 ● Clotilde agarró a Pedro 
Vicario y gritó a Santiago 
que lo iban a matar; 
Santiago corrió hacia la 
puerta principal de su casa; 
 ● Casa de 
Santiago; 
● 5 minutos 
antes del 
asesinato; 
● Plácida Linero preguntó 
a Divina Flor dónde estaba 
Santiago y ella le dijo que 
estaba en casa; cerró la 
puerta, porque pensaba que 
querían matarlo dentro de 
casa; 




● Santiago fue asesinado 
por los gemelos Vicario 
con cuchillos; caminó más 
de 100 metros y entró por 
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ANEXO 10 








1.     ¿Qué suceso se nos presenta en este vídeo? 
___________________________________________________________________ 
2. ¿Por qué el novio ha devuelto la novia a su madre? 
___________________________________________________________________ 
3. ¿A quién culpa por la pérdida de su virginidad?  
___________________________________________________________________ 
4. ¿Dónde está el narrador y qué busca? 
___________________________________________________________________
¿El narrador encuentra indicios que Santiago era el culpable? 
_______________________________________________________________ 






Correção do guião 
 
1.   Nos presenta la boda de Ángela Vicario y Bayardo San Román. 
2. Él ha devuelto su novia porque no era virgen. 
3. Ella culpa a Santiago Nasar. 
4. El narrador está en el edificio colonial que fue el cuartel general y busca pruebas 
de que Santiago es culpable. 
5. El narrador no encuentra pruebas que incriminen a Santiago Nasar. 
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Simbología de los nombres de los personajes 
 
Haz corresponder el nombre a su significado / simbología. 
 
1) Santiago Nasar  a) “es que lleva a Cristo 
consigo” 
2) Ángela Vicario  b) “el que sustituye” 
 
3) Pura Vicario  c) “la que es sosegada y tiene 
paz” 
4) Bayardo San Román  d) “el que es duro como una 
roca” 
5) Plácida Linero  e) “el menor” 
 
6) Cristóbal Bedoya  f) “ la que no tiene manchas” 
 
7) Pedro Vicario  g) “enviada de Dios” 
 








Soluciones de los ejercicios  
1. Santiago Nasar: “el que sustituye”. 
2. Ángela Vicario: “enviada de Dios”. 
3. Pura Vicario: “la que no tiene manchas”. 
4. Bayardo San Román: “caballero valiente y honrado”. 
5. Plácida Linero: “la que es sosegada y tiene paz”. 
6. Cristóbal Bedoya: “es que lleva a Cristo consigo”. 
7. Pedro Vicario: “el que es duro como una roca”. 
8. Pablo Vicario: “el menor”. 
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Orientações da professora: 
 
Santiago Nasar: uno de los 12 apóstoles de Jesus y el más cercano a él. Sus ropas son 
similares a las de Jesus (túnica blanca). Santiago de murió acuchillado y lava con su 
sangre inocente los horrores del mundo y las culpas ajenas. 
 
Ángela Vicario: ángel, el mensajero de Dios, es el intermediario entre Dios y el 
mundo; intermediario entre la verdad y la mentira, entre el culpable y el inocente. 
 
Pura Vicario: La madre no tiene culpa de todo que pasó. No sabe que su hija no es 
virgen; no tiene pecados. 
 
Bayardo San Román: Simboliza la enigmática de toda la obra. Nadie lo conoce, no se 
sabe nada de él concretamente; es valiente: buen nadador, culto, honrado; honrado 
porque no acepta a Ángela porque no es virgen; valiente porque la rechaza, no la quiere 
y asume su posición. 
 
Plácida Linero: La que es sosegada y tiene paz. Cierra la puerta porque piensa que los 
gemelos iban a matar Santiago dentro de casa. Piensa que su hijo está en su dormitorio. 
No se siente culpable. 
 
Pedro Vicario: Uno de los apóstoles. Es el más fuerte y más decidido para vengar a su 
hermana. Pedro proviene de la palabra piedra (elemento duro). Pedro tenía una gran 
importancia ante Jesús. Los hermanos han sido absueltos, tras haber cometido el 
asesinato de Santiago Nasar. 
 
Pablo Vicario: quiere decir pequeña estatura – inferioridad). Sufre una gran 
dependencia hacia su hermano, parece menos fuerte y más buena persona pero es 
influenciado por su hermano. Los dos son encargados de defender el honor de su 
hermana. 
 
Cristóbal Bedoya: “El que lleva a Cristo”; Intenta salvar a Santiago, pero el destino 
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Ejercicios de comprensión e interpretación del texto (cap. I) 
 
       1. ¿Quién es el personaje principal? 
Los alumnos reconocen a Santiago de Nasar como personaje principal. 
 
       2. ¿Dónde ocurre la primera escena? 
La primera escena ocurre en la cocina con los perros comiendo la entrañas de los 
conejos. 
 
       3. ¿Cuál es la duración de la acción principal (desde que Santiago se levanta 
hasta que lo matan)? 
Santiago se levanta a las 5h30 de la mañana y sobre las 6h05, Santiago es asesinado. La 
duración de la acción principal es de 1h30. 
 
      4. ¿Por qué se levanta Santiago tan temprano? 
 Santiago va a esperar al obispo; 
 
6. ¿En las primeras líneas sabemos que algo va a suceder. ¿Qué?  
Sabemos que alguien va a matar a Santiago Nasar (línea 1). 
 
7. ¿Adónde va Santiago Nasar a las seis de la mañana? 
Santiago se levantó temprano sobre las cinco y media de la mañana para esperar el 
buque que traía al obispo.(líneas 2 y 3) 
 
8. ¿Con qué soñó Santiago Nasar la noche antes de su muerte? 
“Había soñado con higuerones… pájaros”(líneas 3…8) 
 
 
9. ¿Por qué había dormido poco y mal? 
 Santiago Nasar había dormido poco y mal a causa de la borrachera que llevaba, ni se 
quitó la ropa. (p. 10, líneas 5…10) 
 
Preguntas de comprensión: 
 
10. ¿Cómo era Santiago Nasar? 
Santiago era un joven de 21 años que abandona los estudios de secundaria tras fallecer 
su padre para dirigir “El Divino Rostro”, una hacienda que su padre le dejó en herencia 
(p. 13 línea 20…); Le gustan las armas y la cetrería (p. 11); Es un personaje soñador, 
alegre y que no se mete en líos y es muy querido en el pueblo(p. 14, líneas 14…); Es 
asesinado por los hermanos Vicario tras ser señalado por la hermana de éstos como él 
que le quitó la virginidad.  
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11. ¿Quiénes son Victoria Guzmán y Divina Flor? 
Victoria Guzmán es la cocinera de la familia de Santiago Nasar. (p. 15, línea 8…) Antes 
de ser cocinera, fue amante de Ibrahim Nasar. (p. 16. Línea 10…) Divina Flor es la hija 
de Victoria Guzmán. Se sabe que tarde o temprano será la amante de Santiago Nasar, 
queriéndolo o no. (p. 16 línea 14…). 
 
12. ¿Quienes esperaban a Santiago Nasar para matarlo? 
Los gemelos Pedro y Pablo esperaban a Santiago Nasar para matarlo. (p. 21, último 
párrafo). 
 
13. Indica el espacio dónde ocurre la primera acción. 
 La acción empieza en la cocina. (p. 15: líneas 15) 
 
14. ¿Qué está haciendo  Victoria Guzmán en la cocina? 
Está descuartizando tres conejos, rodeada de perros. 
 
15. ¿Cuál es la noticia escandalosa de la que todo el mundo habla? 
Ángela Vicario fue devuelta a sus padres en su noche de bodas porque no era virgen al 
matrimonio. Ella culpa a Santiago Nasar.  
 
Preguntas de interpretación: “Divina Flor… se sabía destinada a la cama furtiva 
de Santiago Nasar” (14,14) 
16.  ¿Qué nos revela esta frase sobre Santiago Nasar?  
Como su padre, él también abusa sexualmente de las sirvientas de la hacienda. (p. 16 línea 
16…)  
 
17. ¿Cómo es la madre del narrador, Luisa Santiaga? 
La madre de Santiago tiene la capacidad de interpretar los sueños (premoniciones). 
 
18. ¿Cómo se crea el suspense en este capítulo? 
 El autor nos revela que  Santiago va a ser asesinado, pero no dice cómo. El autor mantiene 
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Ejercicios de comprensión e interpretación del texto (cap. II) 
 
1. ¿Cuándo llegó Bayardo San Román? 
Bayardo San Román llegó por primera vez en agosto del año anterior: seis meses 
antes de la boda. 
2. ¿Qué pensaba la gente del pueblo sobre él? 
Todo el pueblo cotilleaba sobre él e intentaba saber más de él. Magdalena Oliver, 
vecina del pueblo, dijo que parecía un “marica”, todos decían que no era un hombre 
de conocer a primera vista; la madre del narrador le dijo que era un hombre muy 
raro, todos decían que era encantador y al narrador le pareció atractivo, pero no lo 
encontró tan raro como decían. 
 
3. ¿Cómo se conocieron Ángela y Bayardo? 
Un día vio a Ángela y a su madre por la plaza y desde aquel momento intentó llamar 
su atención. Durante una verbena de caridad en la que ella estuvo encargada de 
cantar las rifas, él intenta comprar la ortofónica para impresionarla, pero esta no 
estaba para la venta sino para rifar. 
 
 Preguntas de comprensión: 
4. ¿Cómo era la familia de Ángela Vicario?  
Ángela era la menor de una familia de escasos recursos, su padre Poncio Vicario era 
orfebre de pobres y su madre había sido profesora de escuela. Las dos hijas mayores se 
casaron muy tarde. 
5. ¿Por qué los Vicario estaban de luto? 
 Los Vicario estaban de luto, porque además de los gemelos, había muerto una hija 
intermedia de fiebres crepusculares.  
 
6. ¿Cómo era Ángela? 
Ángela era la más bella de las cuatro. Tenía un aire desamparado y una pobreza de 
espíritu. 
 
Preguntas de interpretación 
“Los hermanos fueron criados para ser hombres.”p.37;   “Cualquier hombre será feliz 
con ellas, porque han sido criadas para sufrir” p.38: Estas citas establecen diferencias 
importantes en la educación de hombres y mujeres. 
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7.  ¿Cuáles crees que son esas diferencias y cómo afectan a la vida en el 
pueblo? 
 
La mujer no tiene los mismos derechos que los hombres, es una sociedad machista, en 
la que todo se le permite al hombre. Para el pueblo, el honor legitima cualquier 
conducta (por ejemplo, el cura Carmen Amador considera que los Vicario han probado 
su hombría, recuperando su dignidad y el honor de su familia); la mayoría del pueblo 
podría haber hecho algo para impedir el crimen, pero no lo hizo, con el pretexto de que 
los asuntos de honor son sagrados (es un asunto de venganza personal para el pueblo).   
 
Preguntas de comprensión 
 
8. ¿Por qué no quería casarse Ángela? 
 Ángela no quería casarse con Bayardo ya que sus padres, junto con sus hermanos 
mayores, quisieron obligarla a hacerlo. El novio había conquistado a sus futuros suegros 
y cuñados, impresionándolos con el dinero que poseía. Ángela había confesado que 
Bayardo había logrado conmoverla, pero por razones contrarias del amor. 
 
9. ¿Por qué le gustaba a Ángela la casa del viudo de Xius? 
Para Ángela la casa del viudo Xius era la más bonita del pueblo. 
 
10. ¿Qué hizo Bayardo para comprar la casa? 
 Bayardo intentó seducir al viudo Xius con una cantidad de dinero muy elevada. 
 
11. ¿Qué hace Pura Vicario cuando Bayardo le devuelve a su hija Ángela? 
Su madre la golpeó en silencio. 
 
 
12. Los gemelos le preguntaron quién fue. ¿Qué les contestó su hermana? 
Ángela acusó a Santiago Nasar 
 
Pregunta de interpretación:  
 
13. ¿Qué importancia tiene la virginidad en esa sociedad? 
 
La importancia de la virginidad es capital en el honor de la familia. Esta obligación 
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    Guión  (vídeo) 
1. ¿Por qué todos miran a Santiago Nasar? 
________________________________________________________________ 
2. Su madre pregunta a alguien por su hijo. ¿A quién?  
________________________________________________________________ 
3. Después de 27 años, Plácida Linero cuenta de quién es la culpa. ¿De quién es la 
culpa? 
________________________________________________________________ 
4. ¿Quién intenta impedir la muerte de Santiago? 
________________________________________________________________ 
5. ¿En qué dirección corre Santiago Nasar? 
________________________________________________________________ 
6. ¿Por qué su madre cierra la puerta? 
________________________________________________________________ 
7. ¿Quién deja flores en la tumba de Santiago Nasar?  
________________________________________________________________ 
8. ¿Qué hace el novio traído? 
________________________________________________________________ 
9. ¿Qué hace el pueblo después del crimen? 
________________________________________________________________ 
10. ¿Dónde va al narrador? 
________________________________________________________________ 
11. ¿Quién es el personaje que llega en barco? 
________________________________________________________________ 
 
12. ¿Qué va a hacer este personaje? 
________________________________________________________________ 
13. ¿Qué recuerda él en el patio? 
________________________________________________________________ 
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Soluções   
Correção do guião 
 
1. Todos lo miran porque todos saben que Santiago va a morir. 
      2. Plácida Linero pregunta a Divina Flor dónde está su hijo. 
      3. Para ella, la culpa es de Divina Flor que mintió con relación a dónde estaba a 
Santiago Nasar.  
      4. Una vecina del pueblo, dueña de la tienda de leche de la plaza, llamada Clotilde 
Armenta. 
      5. Santiago Nasar corre hacia la puerta principal de su casa que estaba abierta. 
      6. Su madre cierra la puerta porque piensa que su hijo se encuentra dentro de casa. 
7. Flora Miguel, su novia, deja flores en la tumba de Santiago Nasar. 
8. El novio se emborracha. 
9. Después del crimen todos persiguen a los hermanos Vicario. 
10. El narrador entra en la casa de Santiago Nasar y recuerda su juventud y el 
protagonista. 
11. El personaje que llega es Bayardo San Román. 
12. Él va a esparcir los sobres en el suelo. 
13. Él recuerda su boda con Ángela Vicario. 
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ANEXO  16 
 
Videos (assassinato de Santiago Nasar) 




1. Haz la correspondencia entre la preposición y su significado: 
 
a  La preposición indica que algo está dentro del espacio 
definido o delimitado por otra cosa (un lugar, un objeto, 
una superficie, un conjunto, un período de tiempo, un 
proceso, una idea, etc.) 
 
hacia  La preposición posee un significado de límite en el 
tiempo o en el espacio. 
según  La preposición indica la dirección y la hora aproximadas. 
 
en  La preposición indica un punto de vista. 
 
sin  La preposición indica el lugar o el modo. 
 
bajo  La preposición es la negación de con. 
 
hasta  La preposición indica el lugar, la hora aproximada y el 
tema. 
tras  La preposición indica la hora, el destino y la distancia. 
 
sobre  La preposición indica el tiempo. 
 
         Elaboraçãp própria 
Correção 
 
La preposición en indica que algo está dentro del espacio definido o delimitado por otra 
cosa (un lugar, un objeto, una superficie, un conjunto, un período de tiempo, un 
proceso, una idea, etc.) 
La preposición hasta posee un significado de límite en el tiempo o en el espacio. 
La palabra según indica un punto de vista. 
Hacia indica la dirección y la hora. 
Sin es la negación de con. 
Bajo indica el lugar o el modo. 
La preposición sobre indica el lugar, la hora aproximada y el tema. 
Tras indica el tiempo. 
A indica la hora, el destino y la distancia. 
 
Elaboração própria 
Materiais literários para o ensino de línguas: o caso do romance breve 
 
Maria França Teles Vieira Página 95 
 
ANEXO 18                                  Ficha informativa 
Las preposiciones 
 
Las preposiciones se usan para localizar unas cosas en relación con otras: en el espacio, 
en el tiempo o en el espacio abstracto de las ideas y los conceptos. 
A Indica punto de llegada o destino: 
Ej.: ¿Hoy no vas a la escuela? 
 
La preposición a señala un punto de referencia al que se dirige, se orienta 
o se asocia algo. 
Con a indicamos: 
 
a)  Orientación hacia una parte o un lado de una cosa: 
      Ej.: A la derecha, al frente, al principio, a las diez de la mañana, al 
norte, al sol, a la espalda, etc. 
 
b) Punto de referencia: 
Ej.: Junto a la escuela, frente a la playa, etc. 
 
c) Complemento directo de persona y complemento indirecto: 
Ej.: ¿Has llamado al médico? 
      Dale eso a mi madre. 
 
d) Modo como se hacen o funcionan algunas cosas: 
Ej.: A gritos, a pie, a caballo, a mano, a máquina, a la fuerza, etc. 
 
e) Distancia:  
Ej.: El pueblo está a seis kilómetros. 
 
Bajo Indica el lugar o el modo: 
a) Lugar:  
           Ej.: El libro estaba bajo la mesa. (bajo = debajo de) 
 
b) Modo:  
           Ej.: Bajo la dirección de José Heredia. (bajo = sometiéndose a) 
 
Hasta 1) Indica el final de un recorrido, el límite final del espacio o tiempo en el 
que se sitúa u ocurre algo: 
…hasta la Plaza Mayor. 
…hasta la meta 
… y no puedo tomar nada hasta esta tarde. 
Hasta mañana. [No nos veremos hasta mañana] 
2) Sinónimo de incluso: 
Es capaz hasta de no avisar que no vendrá. 
 
Podemos indicar el principio y el final de un recorrido, un espacio o un tiempo 
usando de… a o desde… hasta: 
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Ej.: Fueron de /desde Madrid a/hasta Paris en avión. 
      Hay 60 kilómetros de/desde una ciudad a/hasta la otra. 
      Tenemos vacaciones de/desde julio a/hasta septiembre. 
Hacia a) Hacia indica el punto, espacial o temporal, al que se orienta algo: 
           Ej.: El meteorito se dirige hacia aquí. 
                 Mira hacia la derecha y dime qué ves. 
                 Empezamos a comer hacia las tres. [A las tres aproximadamente.] 
En La preposición en indica que algo está dentro del espacio definido o 
delimitado por otra cosa (un lugar, un objeto, una superficie, un conjunto, un 
período de tiempo, un proceso, una idea, etc.) 
Ej.: Irene está en el trabajo, en su mesa, pero ¿qué hay en su mente? 
 
Por tanto, con la preposición en podemos situar algo en un espacio más 
concreto o más abstracto: 
Ej.: En casa, en Málaga, en coche, en el cajón, en el pasillo, en este sentido, 
etc. 
Con la preposición en indicamos: 
 
a) El medio de transporte: 
Ej.: en autobús, en coche, en metro, en tren, en barco, en avión, en taxi, en 
burro, en camello, etc. 
 
b) El modo como hacemos algunas cosas: 
En general, en particular, en serio, en broma, en público, en privado, en 
resumen, en secreto, en conjunto, etc. 
 
c) El interior de un período de tiempo: 
En septiembre, en 2009, en Navidad, en verano, en ese momento, etc. 
d) El tiempo que tardamos en terminar de hacer algo: 
En tres horas, en cinco minutos 
Ej.: Escribió el informe en tres horas. [Tardó tres horas.] 
       Llegaremos en cinco minutos. [No más tarde de cinco minutos después.] 
Sin Sin es la negación de con / idea de privación: 
Ej.: Está sin el novio. 
… y el café sin azúcar, pasear sin prisa, las playas sin gente, etc. 
Según Se usa Según + pronombre personal sujeto / nombre: 
a)  para indicar punto de vista: 
       Ej.: Según tú, ¿quién tiene razón? 
Sobre La preposición sobre indica: 
a) El lugar: 
Ej.: Este libro está sobre la mesa. 
b) La hora aproximada:  
Ej.: Llegaron sobre las dos. 
c) El tema: 
Ej.: Hablábamos sobre problemas actuales. 
Tras a) Expresa posterioridad en el tiempo: 
            Ej.:    Tras haber dormido toda la mañana, se despertó feliz. 
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Completa las frases con las preposiciones a, bajo, en, hacia, hasta, según, sin, sobre 
y tras. 
 
1. No mires _____________  abajo. Te puedes marear. 
2. ¿ ___________ dónde hay que llegar? 
3. ¿Nos puede llevar ____________  la estación? 
4. ¿Vosotras podéis nadar _______________  la orilla? 
5. Hay una foto ________________  el piano. 
6. Asunción está ________________ Paraguay. 
7. Hay un quiosco de flores _______________  la puerta de los almacenes. 
8. Declaró ___________ juramento. 
9. Tuerce por la primera calle ____________________  la izquierda. 
10. Hay unas nubes _______________________  el pueblo. 
11. Solo hay dos alumnos _______________  el aula. 
12. Te espero ___________  las cinco. 
13. __________ haber dormido toda la mañana, se despertó feliz. 
14. Estaré en casa ___________  las ocho. 
15. Esta autopista va ____________  el sur. 
16. No os podeis ir _______________ permiso. 
17. Realizó la obra ______________ las instrucciones recibidas. 
18. No veo este cartel _______________  gafas. 
19. _____________  vosotros, ¿quién va a ganar el partido? 
20.  Anoche vimos __________  Helena en el concierto. 
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Completa las frases con las preposiciones a, bajo, en hacia, hasta, según, sin, sobre 
y tras. 
1. No mires  hacia abajo. Te puedes marear. 
2. ¿Hasta dónde hay  que llegar? 
3. ¿Nos puede llevar a la estación? 
4. ¿Vosotras podéis nadar hasta la orilla? 
5. Hay una foto sobre / bajo el piano. 
6. Asunción está en Paraguay. 
7. Hay un quiosco de flores a la puerta de los almacenes. 
8. Declaró bajo juramento. 
9. Tuerce por la primera calle a la izquierda. 
10.  Hay unas nubes sobre el pueblo. 
11.  Solo hay dos alumnos en el aula. 
12.  Te espero a las cinco. 
13.  Tras haber dormido toda la mañana, se despertó feliz. 
14.  Estaré en casa hasta / a / hacia las ocho. 
15.  Esta autopista va hacia el sur. 
16.  No os podéis ir sin permiso. 
17.  Realizó la obra según las instrucciones recibidas. 
18.  No veo este cartel sin gafas. 
19.  Según vosotros, ¿quién va a ganar el partido? 
20.  Anoche vimos a Helena en el concierto. 
21. El perro está bajo una silla.  
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Ejercicios de comprensión  e interpretación (cap. V) 
Preguntas de interpretación: 
 
1. ¿Qué impresión dejó el crimen en la gente del pueblo? 
El pueblo sintió una ansiedad común.   
 
2. ¿Cómo se justifica la gente que no ayudó a Santiago Nasar? 
La gente se justifica con el pretexto que los asuntos de honor son sagrados. Los 
hombres son los encargados de velar por la honra de la familia. Por eso, el 
pueblo no se mete en asuntos de honor familiar.  
 
Preguntas de comprensión: 
 
3. ¿Cómo afectó el crimen a los siguientes personajes: Hortensia Baute, Flora 
Miguel, Aura Villeros, Rogelio de la Flor? 
Flora Miguel huyó por despecho con un teniente de fronteras que la prostituyó 
entre los caucheros de Vichada; Aura Villeros se quedó enferma, sufrió de un 
espasmo de la vejiga; Rogelio de la Flor se murió y Hortensia Baute cayó en una 
crisis de penitencia y enloqueció. 
 
4. ¿Por qué mucha gente pensaba que Santiago Nasar era inocente? 
 El juez instructor no tenía pruebas contra Santiago Nasar y su propio 
comportamiento fue una prueba de su inocencia. Su reacción no fue de pánico. 
El narrador dijo que Santiago se  murió sin entender por qué. (p.116) 
 
5. ¿Qué hizo Cristo Bedoya para ayudar a Santiago? 
Cristo Bedoya salió corriendo de la tienda para alcanzar a Santiago Nasar, pero 
no lo encontró entre los grupos. 
 
 
Pregunta de interpretación: 
 
¿Cómo explicas la actitud de Santiago Nasar antes de su muerte? ¿Crees que era 
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